
Poluição por resíduo plástico afeta o 
meio ambiente na região e no mundo

Aumento do consumo de produtos 
plásticos e descarte irregular dos 
resíduos afetam o ecossistema, 
ameaçam a vida de animais e a 
saúde humana, alerta ONU 

MEIO AMBIENTE

Neste domingo, 05 de 
junho, é comemorado 
o Dia Mundial do Meio 
Ambiente. A preserva-
ção ambiental é funda-
mental para a sobrevi-
vência das futuras ge-
rações e a BRK, conces-
sionária responsável 
pelos serviços de água 
e esgoto em Sumaré, 
destaca a importância 
de ações voltadas às 
questões ambientais.

PÁGINA 08

BRK destaca a 
relação entre 
as questões 
ambientais e 
os serviços de 
saneamento

CODEN AFASTA RISCO DE RACIONAMENTO DE ÁGUA  PÁG.05

EM JULHOMAPEAMENTO

Recanto dos Animais  deve ser
reaberto para visitação pública

Pesquisa mostra queda do 
emprego para PCDs na RMC

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

O Recanto dos Animais “Henrique Pedroni”, em Sumaré, vai ser reaber-
to para visitação pública e para aulas de educação ambiental. O espa-
ço, no Parque Franceschini, passa por obras de revitalização. A previ-
são é que a reabetura aconteça em julho.                                             PÁGINA 03

Do total de saldo de empregos de PcDs e reabilitados na RMC, entre 
admissões e desligamentos, estudo realizado pelo CESIT-UNICAMP, 
com apoio do Ministério Público do Trabalho (MPT), registrou sal-
dos negativos de emprego, em 2020 e 152 em 2021.                      PÁGINA 09
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Loja 01- Avenida José Gomes de Oliveira, 180 -
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Loja 02 - Rua Antônio Gomes Soares, 214 (antiga Rua 03)
Jardim Maria Antonia - Sumaré l Fone: (19) 4112-0523

Loja 03 - Rua Daniel Moreira, 333 - Jardim São Francisco
Sumaré l Fone: (19) 98732-8034

O combate à poluição causada por plástico desafia a região e o mundo. O 
aumento do consumo de produtos fabricados com essa matéria-prima e o 
descarte irregular desses resíduos -que, muitas vezes, vão parar nas ruas, 
no solo, rios e mares - ameaçam a vida de animais e a saúde humana. O 
alerta é da ONU (Organização das Nações Unidas) que propõe um acordo 
global pelo fim da poluição plástica. Na região, 102,97 toneladas deste ti-
po de detrito são geradas, por dia, segundo estudo gravimétrico divulga-
do pelo Consimares (Consórcio Intermunicipal de Manejo de Resíduos Só-
lidos) composto por sete municípios: Sumaré, Nova Odessa, Hortolândia, 
Monte Mor, Elias Fausto, Capivari e Santa Bárbara d’Oeste.     PÁGINAS 06 e 07
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Mais comum do 
que podemos 
imaginar, o 

medo de dirigir, vai 
muito além de apenas 
uma fobia. Com certe-
za, você deve conhecer 
alguém que, nos dias atuais, 
tem o seu transitar limitado 
por depender de outras pes-
soas para exercer seu direi-
to de ir e vir. E o que está por 
trás do medo de dirigir? Quais 
as causas e os tratamentos?

Vamos lá, essa limitação é 
um tipo de transtorno emo-
cional/ psíquico e se chama 
Transtorno da Amaxofobia. 
É um transtorno psicológico 
que pode afetar a vida diária, 
especialmente porque muita 
gente depende dessa ativida-
de para sobreviver, como por 
exemplo, motoristas de apli-
cativos, motoristas de ônibus, 
particulares, dentre vários ou-
tros profissionais. Mas mes-
mo quem não dependa da ati-
vidade para tirar seu sustento 
também pode ter sua vida afe-
tada a tal ponto, em que pos-
sa vir a recusar ir às compras, 
visitar um médico ou mesmo 
dirigir para o trabalho. Vis-
to que, indivíduos com extre-
mo medo de dirigir preferem 

o transporte público ou 
pedir carona à amigos 
ou a membros da famí-
lia. Isso é bom, desde 
que estas opções este-
jam disponíveis. No en-
tanto, isso pode não ser 

o caso, o que pode afetar a vi-
da acadêmica, o trabalho ou 
qualquer outra atividade, ne-
gativamente.

Existem vários graus de 
Amaxofobia, por exemplo: Al-
guns indivíduos apenas tem 
medo de dirigir sobre pon-
tes e estradas, ou determina-
das rotas temidas. Outros já 
são incapazes de passar nos 
seus exames de direção ou 
de adquirir uma carteira de 
habilitação. Entretanto, al-
guns até mesmo podem con-
seguir tirar a habilitação, mas 
representam um perigo pa-
ra si, bem como para os ou-
tros condutores, pois podem 
ter um ataque de pânico en-
quanto dirigem o carro e con-
gelar a tal ponto em que são 
incapazes de pisar nos freios 
ou mudar as marchas. Ainda 
temos aquelas pessoas, con-
sideradas casos extremos de 
Amoxofobia que, podem até 
ter pavor de ser um passagei-
ro no veículo. 

As causas para este trans-
torno podem ser muitas e in-
dividualizadas. Um indivíduo 
com fobia de dirigir, prova-
velmente, pode ter tido uma 
experiência negativa no pas-
sado. Ele pode ter sido envol-
vido em um acidente ou ter 
testemunhado um. Ou mes-
mo, pode ter tido rigorosos 
instrutores de direção no 
momento da aprendizagem, 
o que levou a desenvolver o 
problema. Uma outra causa 
bastante comum é, ter expe-
rimentado uma jornada, par-
ticularmente, perigosa ou as-
sustadora através de neblina, 
chuva, neve, ou outras condi-
ções adversas. Ou ainda, po-
de ter vivenciado um episó-
dio de susto extremo causa-
do pela aparição de um ani-
mal de grande porte na fren-
te do veículo de repente. Te-
mos também casos de pes-
soas que, na infância, desen-
volveram o medo de dirigir 
por ver pais ansiosos e em pâ-
nico enquanto dirigiam o car-
ro. Além disso, o estresse de-
vido a congestionamentos de 
trânsito pode também levar o 
cérebro a desenvolver pânico 
/ resposta de ansiedade cada 
vez que fica atrás do volante. 

Outros fortes candidatos a so-
frem com a Amoxofobia, são 
as pessoas propensas a ata-
ques de ansiedade ou distúr-
bios nervosos, ou com defi-
ciências renais. Questões que 
podem estimular e/ou agra-
var o medo de dirigir. 

Enfim, o medo de dirigir 
não é uma frescura. Mas, fe-
lizmente, tem cura e pode ser 
trabalhado. Dentre os trata-
mentos para superar a Ama-
xofobia está o acompanha-
mento psicoterapêutico que 
oferece técnicas específicas 
para o controle emocional. E 
em casos mais severos, reco-
menda-se a terapia medica-
mentosa aliada à Psicanáli-
se. Fato é que, o medo de di-
rigir é algo aprendido e trei-
nado e quanto mais tempo a 
pessoa passar vivenciando es-
se estado psíquico, mas difícil 
e doloroso será para sair dele. 
O medo vem aos poucos, au-
mentando de forma gradual. 
Portanto, ao perceber algo fo-
ra do normal, um medo exces-
sivo, dificultando sua vida co-
tidiana, ligue o sinal de alerta 
e busque ajuda profissional. O 
acompanhamento correto au-
xilia a superar o transtorno e 
bloquear seus efeitos.

Como identificar e tratar o transtorno 
da Amoxofobia ou medo de dirigir?
Dra. Andréa Ladislau é doutora em Psicanálise, Psicóloga, Palestrante, Colunista, Membro da Academia 

Fluminense de Letras, Gestora em saúde, Repres. Intern. (USA) da University Miesperanza

Depois que Is-
mael termi-
nou um rela-

cionamento de quase 
vinte anos, onde du-
rante todo esse tem-
po, havia feito um pac-
to com sua então companhei-
ra de nunca fazerem parte de 
redes sociais, o que conside-
ravam uma janelinha aberta 
para fofocas e traições, esta-
ria livre para conhecer outras 
pessoas e quem sabe, encon-
trar um novo relacionamento. 

Montou seu perfil, postou 
suas melhores fotos (mes-
mo não sendo nada atraen-
te) e começou a adicionar os 
amigos, os amigos dos ami-

gos e por fim, todas 
as mulheres bonitas, 
conhecidas e desco-
nhecidas que eram 
sugestionadas pela 
comunidade virtual. 

A grande maioria 
das amigas virtuais nunca 
lhe haviam correspondido, 
mesmo com Ismael curtin-
do todas as postagens, de sel-
fies a pratos de comidas, e 
com insistentes “bons dias” 
em cartões virtuais com ur-
sinhos e corações. 

Entretanto, numa manhã, 
o paquerador digital recebeu 
uma notificação de uma de 
suas amigas desconhecidas, 
que havia lhe retribuído um 

bom dia. Imediatamente, en-
trou em seu perfil, em seu ál-
bum de fotos e meticulosamen-
te avaliou cada foto da moça. 

Chamava-se Olivia, rosto li-
sinho, como um pêssego rosa-
do, cabelos negros esvoaçan-
tes e decotes generosos em fo-
tografias praticamente pro-
fissionais, por suas qualida-
des e perfeições. 

Ismael se apaixonou! 
Todo dia, Olivia postava 

uma selfie e Ismael era o pri-
meiro e lhe dar um coraçãozi-
nho. Em cada fotografia, seu 
rosto parecia mais angelical, 
mais jovem e perfeita. Porém, 
a falta de coragem e o medo 
de que sua Crush pudesse lhe 
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02 Opinião
O apaixonado e as selfies virtuais achar inconveniente, faziam 

com que Ismael não se decla-
rasse numa conversa Inbox. 

Ao descobrir onde a moça 
trabalhava, um dia Ismael com 
o pretexto de comprar um zí-
per para sua calça (Olívia era 
atendente em uma loja de avia-
mentos), finalmente pode avis-
tar pessoalmente a moça pela 
qual estava apaixonado, sen-
tada no caixa da loja. 

Ismael nunca mais voltou à 
loja de aviamentos, tampou-
co, nunca mais passou pela 
sua cabeça chamar Olivia pa-
ra uma conversa, seja online 
ou pessoalmente. 

Porém, sua paixão aumenta-
va a cada dia, curtindo aquele 
amor digital, sonhando com 
aquelas selfies repletas de fil-
tros e correções, que deixavam 
Olivia virtualmente mais linda 
e encantadora a cada dia. 

Rodrigo Alves de Carvalho é jornalista, escritor e poeta possui diversos prêmios literários em vários 
estados e participação em importantes coletâneas de poesia, contos e crônicas

Todos sabemos como 
tem sido vastamente 
divulgado pela impren-

sa que o Brasil é extremamen-
te dependente dos fertilizan-
tes vindos da Rússia e de Be-
larus e, caso haja a falta des-
te suplemento a agricultura 
brasileira passará por sérias 
dificuldades que se refletirão 
em graves problemas, como 
escassez alimentícia e na alta 
de preços dos alimentos.

Talvez pensando nisso, o 
governo brasileiro dias antes 
do início da guerra fez uma 
viagem diplomática a Rússia, 
demonstrando publicamente 
ser solidário as reivindicações 
de Vladimir Putin, presiden-
te russo, mas com um discur-
so travestido de neutralidade.

Nota-se, porém, a diferen-
ça de postura do governo bra-

sileiro em relação aos países 
europeus, que são extrema-
mente dependentes de gás na-
tural vindo da Rússia e, mes-
mo estando em um inverno 
rigoroso, onde este combus-
tível se torna fundamental, 
como no uso para o aqueci-
mento das casas, não se fur-
taram de se opor ao conflito 
e de impor sansões a Rússia. 

Porém, ao realizar essa vi-
sita diplomática, o governo fe-
deral não ouviu ou demonstra 
não ter um serviço de avalia-
ção de crises internacionais, 
pois não previu que a Rússia 
e sua subordinada Belarus 
sofreriam sansões mundiais 
que as impediriam de efetuar 
a venda e entrega de produtos 
e serviços, devido principal-
mente a exclusão do sistema 
Swift (sistema de transferên-

cias de valores entre empre-
sas), e do bloqueio do espaço 
aéreo e marítimo. 

Caso o Governo federal ti-
vesse o mínimo de bom senso 
e informações confiáveis, po-
deria logicamente ter se an-
tecipado e mantido relações 
mais próximas com outros 
produtores mundiais de insu-
mos como o Canada, China e 
Marrocos, porém, por não ter 
feito o seu dever de casa, repe-
te o erro cometido na compra 
de vacinas, retardando o ini-
cio das negociações e entran-
do tardiamente no mercado, 
quando todos os países já ha-
viam se antecipado e garanti-
do suas compras, e como diz 
um dito popular, “quem che-
ga depois paga mais caro e 
negocia mais difícil”. 

Quanto a guerra contra a 

Sobre guerra e fertilizantes Ucrânia é impossível prever 
se durará semanas, meses ou 
anos, o que gera uma insegu-
rança quanto ao retorno das 
negociações comerciais com 
a Rússia. Porém o certo é que, 
mesmo derrotando o exército 
ucraniano ou depondo o seu 
presidente, haverá uma eterna 
resistência por parte da popu-
lação e dos militares, e a Rús-
sia terá que deixar a Ucrânia, le-
vando consigo milhares de mor-
tos e trilhões de euros de prejuí-
zos e dívidas, ainda sob pesados 
embargos que a levarão a fazer 
concessões e trocar seus insu-
mos e combustíveis por produ-
tos de necessidade básica ou re-
laxamento de medidas. 

Por fim, nesta “guerra brasi-
leira dos fertilizantes”, que pa-
ra o governo são mais impor-
tantes do que as vidas perdi-
das e soberania democrática 
de uma nação, mais uma vez 
saímos perdendo, prejudica-
dos e desmoralizados no cená-
rio internacional. 

Prof. José Ricardo Bandeira é Perito em Criminalística e Psicanálise Forense, Comentarista e Especialista em Segurança Pública, 
com mais de 1.000 participações para os maiores veículos de comunicação do Brasil e do Exterior
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w  SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

DUPLA SENA

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2487
5ª feira, 02 de Junho de 2022 

Concurso 2537
5ª feira, 02 de Junho de 2022 

Concurso 2374
5ª feira, 02 de Junho de 2022 

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2320
4ª feira, 01 de Junho de 2022 

Concurso 5869
5ª feira, 02 de Junho de 2022 

23   36   42   48   54   58

05   08   29   30   33   36

03   12   15   16   22   30

02    04    05    06    07

09    10    12    14    16

18    19    22    23    24

02    04    09    11    13

26    35    36    38    39

47    49    56    64    71

75    76    80    85    89

51    56    62    69    74

Clima Região

Sol com algumas 
nuvens. Não chove.

TEMPERATURA

Mínima 14º    l    Máxima 27º



Além do contato com animais domesticados que habitam o local, estudantes também 
terão a oportunidade de participar de aulas monitoradas de educação ambiental 

O Recanto dos Animais 
“Henrique Pedroni”, em 
Sumaré, vai ser reaber-
to para visitação públi-
ca e para aulas de edu-
cação ambiental. O espa-
ço, localizado no Parque 
Franceschini, passa por 
obras de revitalização. 
De acordo com o secre-
tário de Sustentabilida-
de  Carlos Barijan, o Re-
canto dos Animais será 
reaberto em breve. 

Segundo a assessoria de 
imprensa da Prefeitura, a 
expectativa é que a inau-
guração ocorra no mês de 
aniversário da cidade, co-
memorado em 26 de julho. 
Com isso, explicou Bari-
jan, serão retomadas a vi-
sitação de moradores da 
cidade e de fora para co-
nhecer os animais e as au-
las de educação ambiental 
destinadas aos estudan-
tes. Os escolares faziam vi-
sitas monitoradas.  

Os serviços estão sen-

do executados com mão 
de obra própria. As ben-
feitorias incluem o cerca-
mento dos recintos dos 
animais criados no espa-
ço; troca das tampas exis-
tentes no chão e pintura 
em geral. Itens de segu-
rança também serão ins-
talados no local. O atrati-
vo do espaço é a criação 
de bodes, cabras, ovelhas, 
mini-bois, patos, coelhos 
e gansos, que chamavam 

muito a atenção das crian-
ças. Faisões, peru, galinha-
d ángola, marrecos e car-
neiro também faziam par-
te da fauna. O imóvel é di-
vidido em duas partes. Em 
uma delas, uma Faculda-
de executa ações de bem-
-estar animal e na parte de 
baixo funciona o Recanto.

TURISMO
Com as pessoas interes-

sadas cada vez mais em 

se aproximar da nature-
za, o espaço também po-
de contribuir para a re-
tomada do turismo local. 
O presidente do Comtur 
(Conselho Municipal de 
Turismo), Mauro Perei-
ra, considerou a reaber-
tura muito importante, 
até mesmo para fomen-
tar o turismo. “A gente vai 
plantando a sementinha 
de turismo nos pontos 
mais próximos. Com cer-

teza, o espaço na cidade é 
muito importante para o 
turismo. É importante pa-
ra o turismo, porque vai 
dar um lugar para as pes-
soas visitarem”, comen-
tou. Sem contar que os vi-
sitantes podem fomentar 
a economia da cidade. 

SERVIÇO
Recanto dos Animais
Rua Alcina Raposeiro 
Yansen, nº 651, Parque 
Franceschini, Centro

Em reforma, Recanto dos Animais 
será reaberto para visitação pública 

Aulas de educação ambiental serão retomadas com a reabertura do Recanto dos Animais

DIVULGAÇÃO

è LEIA MAIS NA PÁGINA 05

Com bom nível em 
represas, Coden
afasta risco de 
racionamento 
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Dr Zero Cost

Da porteira para fora (262)
Comportamentos!

Vendedores buscam em seus clien-
tes comportamentos de compra, por 
tal, estudam quais as técnicas mais 
adequadas para atingirem seus objeti-
vos. Em outras palavras, induzem seus 
clientes a comportamentos que lhes fa-
voreçam (se seus vendedores não per-
correm nenhum procedimento para 
concretizar vendas, Luz Amarela!).

Vender não é missão simples, mui-
tas vezes os vendedores erram, outras 
acertam e podemos apostar que quan-
do acertam há enorme probabilidade 
que o interlocutor da negociação pos-
sua um perfil comportamental similar 
ao do vendedor. Eles entram em sinto-
nia, e a venda flui. 

Num exemplo, se o cliente é uma pes-
soa pragmática, portanto, quer escutar 
sobre o resultado prático do produto, 
serviço ou ideia. Então, o vendedor de-
ve agir pragmaticamente para entrar 
em sintonia com seu interlocutor. Su-
ponhamos que o vendedor seja um téc-
nico, uma pessoa detalhista, uma pes-
soa analítica, uma pessoa capaz. O que 
irá acontecer? A pessoa pragmática irá 
torcer o nariz durante a reunião, ele se 
mostrará incomodado, por quê? Porque 
ele está interessado no resultado e não 
em como chegar lá, então, uma zona de 
atrito terá sido formada e a venda esta-
rá comprometida. Só haverá uma solu-
ção para se fechar esse negócio, o vende-
dor vestir a roupa de pragmático. O con-

trário também é verdadeiro, um vende-
dor pragmático terá dificuldades para 
vender algo para um potencial clien-
te analítico. A questão que se coloca é: 
Seus vendedores sabem agir conforme 
a situação se apresenta?

Quando um vendedor inicia a son-
dagem de um cliente, o ambiente que 
ele está adentrando está ali com suas 
características intrínsecas, podemos 
denominá-lo de cultura local. O vende-
dor irá programar alguns ‘inputs’ pa-
ra colher alguns ‘outputs’. Obviamen-
te o objetivo final de um vendedor, nor-
malmente, é o contrato assinado com 
o cliente. Por tal, um bom vendedor co-
meça toda negociação perguntando, 
ele precisa entender em profundida-
de o ambiente que está inserido, o que 
é valorizado ali e o que é irrelevante. 

Muitas vezes o interlocutor não es-
tá interessado na compra, e essa in-
formação deve ser detectada nessa ex-
ploração inicial. Outras vezes, o inter-
locutor é um ‘shopper’, ou seja ele irá 
comprar o produto/serviço, todavia, 
ele não é o usuário desse produto/ser-
viço. Pensemos num ‘shopper’ que irá 
à uma farmácia adquirir um determi-
nado remédio para um doente que es-
tá em casa, ou seja, o usuário está aca-
mado. Observemos que as necessida-
des do ‘shopper’ diferem do usuário e 
esse fato deve ser muito bem mapeado 
pelo vendedor. Há nuances de necessi-

dades que devem ser atendidas tanto 
para o ‘shopper’ como para o usuário. 
E elas não são iguais.

Observamos que as regras do am-
biente que está sendo mapeado não 
precisam estar escritas, elas são res-
piradas pelas pessoas que compõem 
aquele cenário, elas estão no ar. Supo-
nha que estamos num velório, não se-
rá preciso perguntar pelo manual de 
comportamento. Certo? Todos sabem 
o que é admissível e o que não é reco-
mendável que se faça nesse ambiente.

Em alguns casos esses cenários são 
mais simples e teremos uma situação 
reducionista, por exemplo, um vende-
dor buscando a venda de um imóvel 
para um potencial comprador. Aqui as 
variáveis são diminuídas e a venda se-
rá mais simples. Observe que algo sim-
ples pode ser fácil ou difícil.

Suponhamos um político, normal-
mente ele sabe usar como poucos es-
sas ferramentas para entrar em sinto-
nia, ou seja, ele faz aquilo que rende di-
videndos ou votos. Vejamos a campa-
nha para presidente do Brasil que mal 
começou. Nós não veremos os candi-
datos dialogando com o eleitor sobre 
como irão tirar o Brasil desse buraco. 
Por quê? Porque o eleitor brasileiro es-
tá interessado em ‘o que’ o candidato 
irá fazer e não ‘como’ irá fazer. Então, 
para ganhar a eleição basta prometer 
o que irá fazer e firmar posição em te-
mas de relevância mínima, como abor-
to, sexualidade, time do coração etc. já 
que o brasileiro adora discutir esses te-
mas, enquanto, outros temas que po-
deriam tirar o país desse buraco como 
o desenvolvimento local de softwares, 
a fabricação de chips, a conquista do 
espaço, as patentes, a reindustrializa-
ção etc. ficarão no freezer.

As pessoas possuem determinados 
perfis dominantes que desembocam 
em comportamentos característicos. 
Suponhamos um colaborador que de-
seja subir na escala hierárquica da em-
presa. Como ele deve se comportar? 
Ele precisa saber o que é importante e 
o que é irrelevante dentro do ambiente 
de trabalho que ele está inserido. Pode 
ser que ele não concorde com o ‘status 
quo’, mas lembremos que ele aceitou 

esse emprego. Nos ambientes de traba-
lho, um novo entrante deve medir es-
sa temperatura nos primeiros dois me-
ses para depois tecer algum comentá-
rio alinhado com o ambiente. 

Algo interessante que deve ser men-
cionado é o fato de que comentários 
alinhados com a direção que reper-
cutam positivamente não necessaria-
mente são os que mais geram dividen-
dos àquele que comenta. Vamos su-
por a seguinte situação; o CEO é um 
machista. O time é formado por 30% 
de mulheres e 70% de homens. O CEO 
conta uma piada machista e pelo me-
nos 70% de sua plateia irá rir, os demais 
30% permanecem calados.

Suponha que esse novo entrante pas-
sado 60 dias vá tentar a sorte e conte uma 
piada machista, o CEO ri e os demais? 
Bem, 30% não irão rir, são as mulheres, 
mas, agora, uma boa porcentagem dos 
70% também não achará graça na piada. 
Ou seja, nosso novato se deu mal. 

Assim, quando se está dentro de um 
ambiente de trabalho temos diversos 
vetores, e cada um estará apontado nu-
ma direção, a resultante poderá ser po-
sitiva, mas lembremo-nos, ela dificil-
mente será aceita por 100% daqueles 
que frequentam o ambiente. Vale dizer 
que a “indiferença” é sempre negativa. 
Ou seja, um membro do grupo tece um 
comentário, e os demais permanecem 
indiferentes. Tenha certeza, compute o 
resultado como negativo, ele não é nu-
lo. Não se engane! 

Onde está a inteligência para se man-
ter vivo no ambiente de trabalho? Não 
será possível ficar 100% do tempo iner-
te, sem se colocar, sem opinar, sem ex-
por um determinado comportamento. 
No entanto, é preciso saber quais for-
ças atuam ali, o que é aceito, o que não 
é aceito. Então, os mais inteligentes da-
rão ‘inputs’ sabendo que a resultante 
será positiva, ou seja, o saldo de todos 
os vetores deve ser positivo. 

Agora, se o comportamento de um 
tripulante do time é bem aceito pelo 
CEO e não é aceito pelo restante do ti-
me. Luz Amarela! Os times são muito 
fortes e seus integrantes juntos pode-
rão jogar ao mar esse tripulante, é uma 
questão de tempo.

O Recanto dos 
Animais “Henri-
que Pedroni” per-
mite a possibilidade 
de reencontro com 
a natureza, de con-
vivência com aquilo 
que ficou muito dis-
tante das grandes ci-
dades, onde as crian-
ças podem ter conta-
to com os animais.

Antes do fecha-
mento para manu-
tenção, os visitantes 
conheciam as parti-
cularidades de vá-
rias espécies de ani-
mais domesticados.

Além de ser um 
espaço para os ani-
mais, o local em “es-
tilo fazenda” tam-
bém possui exem-
plares de árvores, 
entre espécies nati-
vas e exóticas. Pau 
Brasil, Jequitibá Ro-
sa, Ipê Branco, Ca-
breúva, Mangueira e 
Pinha são algumas 
delas.   | Claudete Campos

Reencontro 
com a natureza



Quer saber como é a 
mistura de ritmos nor-
destinos como embola-
da, coco e maracatu com 
o rap? É só conferir as ri-
mas e o flow do rapper 
RAPadura Xique-Chico 
(foto). Ele é o convidado 
especial do sarau Parada 
Poética que a Prefeitura 
de Hortolândia promove 
na próxima segunda-fei-
ra (06/06). O evento será 
às 19h no Centro de Me-
mória Professor Leovigil-
do Duarte Junior, localiza-
do na Rua Rosa Maestrel-
lo, 2, Vila São Francisco.

Nascido no Ceará, o ar-
tista se mudou na adoles-
cência para Brasília (DF), 
onde começou a se des-
tacar na cena de hip hop 
ao participar de um dis-
co do rapper Gog. Após 
ter lançado duas mixta-
pes (discos no formato de 
fita cassete), o rapper se 
consagrou com o álbum 
“Universo do canto fala-
do”, com o qual foi indi-
cado ao prêmio Grammy 
Latino, em 2020. No ano 
passado, RAPadura, junto 
com o comediante Whin-
dersson Nunes e o grupo 
de percussão corporal 
Barbatuques, participou 
da música “Baião”, lan-
çada pelo DJ Alok. Além 
de conferir a participa-

ção de RAPadura, o pú-
blico poderá soltar a voz 
no sarau para declamar 
poesias ou textos literá-
rios de autoria própria ou 
de escritores conhecidos. 
Para participar, é só com-
parecer no dia do sarau. 
A curadoria é do músico, 
escritor e mestre de ceri-
mônia Renan Inquérito, 
criador do sarau. O even-
to terá ainda as interven-
ções musicais do DJ Viny, 
que comandará os toca-
-discos. O sarau tem clas-
sificação indicativa para 
pessoas com idade a par-
tir de 16 anos.

Entre uma declamação 
e outra, o público pode-
rá ainda conhecer o Cen-
tro de Memória. O espa-
ço ocupa o prédio da an-

tiga estação ferroviária 
Jacuba, que foi restaura-
do pela Prefeitura e inau-
gurado em 2014. Com um 
acervo de objetos, fotos e 
materiais antigos, a uni-
dade guarda parte im-
portante da história do 
município.

Atualmente, o cen-
tro está com a exposi-
ção “Chiquinho: trajetó-
ria e legado do mestre do 
mundo”, em homenagem 
ao Mestre Chiquinho, um 
dos moradores mais ilus-
tres da cidade. O centro 
também está equipado 
com uma câmara de mo-
nitoramento de trens que 
passam na linha férrea, 
inaugurada no evento 
“Café Com Viola”, no úl-
timo domingo (29/05).

Rapper RAPadura Xique-
Chico é atração do Sarau 
Parada Poética na 2ª feira

Rapper mistura rap, embolada, coco e maracatu
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LOCAL MAIS AGRADÁVEL

Nova etapa de remoção de 
plantas aguapés beneficia mais 
uma lagoa no Jardim Amanda
Serviço já foi concluído pela Prefeitura de Hortolândia em uma das lagoas e está em 
andamento na outra; plantas proliferam na presença de material orgânico na água 

A limpeza das lagoas 
do Jardim Amanda, prin-
cipal área de lazer do 
bairro, com a retirada de 
plantas aguapés do espe-
lho d’água, está avança-
da. Após a conclusão da 
limpeza em uma das la-
goas, localizada na Rua 
Tiradentes, as equipes da 
Prefeitura de Hortolân-
dia iniciaram, nesta se-
mana, o trabalho na ou-
tra lagoa, próxima à Rua 
Casemiro de Abreu. 

O trabalho é realiza-
do com maquinário pró-
prio para o serviço. Além 
das plantas aguapés que 
crescem na superfície 
da água, também é rea-
lizada a retirada do “gra-
mão”, espécie de planta 
que cresce nas margens. 

Além da limpeza do 
espelho d’água, para tor-
nar o local mais agradá-
vel, a Prefeitura realiza, 
desde 2019, diversas in-
tervenções para a revita-
lização da área. Alguns 

exemplos são as mesi-
nhas e banquinhos ins-
talados e a iluminação 
com tecnologia LED ao 
redor das lagoas. 

“A retirada das plantas 
aguapés é realizada pe-
riodicamente. Além das 

aguapés, o ‘gramão’ nas 
margens também se pro-
lifera com o descarte ir-
regular de dejetos do es-
goto doméstico por liga-
ções irregulares que de-
ságuam na lagoa. Para 
manter o espaço de lazer 

limpo e agradável, preci-
samos do apoio e contri-
buição da população pa-
ra não realizar ligações 
clandestinas nas redes 
de esgoto”, explica o se-
cretário adjunto de Ser-
viços Urbanos, Marcos 

Panício, o Mercadão. 

FISCALIZAÇÃO
Segundo a Secretaria 

de Serviços Urbanos, por 
semana, as equipes fisca-
lizadoras encontram de 
15 a 20 ligações irregula-

res em diferentes regiões 
de Hortolândia, por isso 
a importância do servi-
ço de fiscalização. Atual-
mente, Hortolândia con-
ta com 99% de esgoto co-
letado, sendo que 100% é 
tratado. O descarte irre-
gular de esgoto está su-
jeito a multa. 

De acordo com a Secre-
taria de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sus-
tentável, o descarte ir-
regular dos dejetos nas 
redes de águas pluviais, 
por meio de ligação irre-
gular de esgoto, também 
provocam danos como a 
contaminação de córre-
gos e lagoas causando a 
mortandade de peixes e 
da fauna aquática, além 
do mau cheiro.

A população pode fa-
zer denúncias de ligações 
irregulares de esgoto por 
meio do aplicativo Agen-
da Verde, que pode ser 
baixado nas plataformas 
Google Play ou App Store 
pelo celular da pessoa. A 
identidade do denuncian-
te é mantida em sigilo. A 
denúncia também pode 
ser feita pelo telefone (19) 
3897-9800 da Secretaria 
de Serviços Urbanos. Ca-
so a ligação de irregular 
de esgoto seja constata-
da, o morador ou o dono 
do imóvel recebe notifi-
cação da Prefeitura.

DIVULGAÇÃO
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“Para manter o 
espaço de lazer 

limpo e agradável, 
precisamos do 

apoio da população”

Maquinário próprio remove plantas e 
gramão, para manter espelho d’água limpo
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Pesquisa mostra 
queda do emprego
para pessoas com 
deficiência na RMC
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DICAS PARA CONSUMO CONSCIENTE

• Feche a torneira enquanto escova 
os dentes, esfrega as mãos e o rosto, 
faz a barba e só abra para enxaguar. 
Uma torneira aberta gasta até 2,5 li-
tros de água por minuto. 

• Tome banhos mais rápidos e com 
o registro fechado enquanto se ensa-
boa. Um chuveiro ligado consome até 
9 litros de água por minuto. 

• Junte uma boa quantidade de lou-
ças sujas para lavar tudo de uma vez. 
Colocando panelas e itens mais su-
jos de molho usa-se menos água no 
enxague. Não se esqueça de fechar 
a torneira na hora de ensaboar e en-
xague toda louça junta. Isso diminui 
bastante o consumo de água. 

• Feche a torneira enquanto ensa-
boa e esfrega a roupa. Lavar roupas 
com a torneira aberta gasta até 270 
litros de água em 15 minutos.

• Já a máquina de lavar roupas de-
ve ser usada no máximo três vezes na 
semana e só quando estiver cheia, ou 
seja, com a quantidade completa de 
roupas. E atenção: a água do enxa-
gue que é descartada pela máquina 
pode ser reutilizada para limpar pisos 
ou na descarga de vasos sanitários. 

• A água da chuva também pode ser 
reaproveitada para limpar pisos ou na 
descarga de vasos sanitários. E como 
não tem produtos químicos, ainda po-
de ser reutilizada para regar plantas. 

• Não use mangueira: limpe a cal-
çada somente com vassoura e regue 
as plantas com regadores. Lavar a 
calçada com a mangueira ligada por 
15 minutos gasta 280 litros de água. 

• Evite lavar o carro com frequên-
cia e, ao invés de mangueira, use um 
balde. Uma lavagem que consumiria 
mais de 200 litros pode ser feita com 
40. É uma economia de mais de 70%. 

• Mantenha as torneiras fechadas. 
Uma torneira pingando desperdiça 
quase mil litros de água por mês. Is-
so equivale a 22 banhos de 5 minutos. 

• Não jogue papel higiênico ou lixo 
no vaso sanitário. Isso causa entupi-
mentos que gastam ainda mais água, 
além de provocar a quebra de equi-
pamentos nas estações de tratamen-
to de esgotos. 

• Observe se a descarga está des-
regulada. Mesmo em condições nor-
mais, um vaso sanitário com válvula 
de descarga gasta 14 litros de água 
para 6 segundos de acionamento. Use 
vasos com caixa de descarga acopla-
da, que usam apenas 6 litros de água 
por acionamento. 

• Não deixe a caixa d’água trans-
bordar e faça a limpeza a cada seis 
meses. 

• Mantenha a piscina coberta pa-
ra evitar a perda de água por eva-
poração. 

• Descubra os vazamentos em 
sua casa. Feche todas as saídas de 
água e confira o registro geral. Se 
ele continuar rodando é sinal de va-
zamento. Procure um profissional 
para achar onde está o vazamento 
e fazer o reparo. Seu consumo vai 
voltar ao normal. 

• Faça uso de equipamentos pou-
padores que ajudam a racionalizar o 
uso da água, como torneiras de fe-
chamento automático, redutores de 
vazão de torneiras, vasos e descar-
gas econômicas, cisternas e siste-
mas de captação de água de chuva 
para uso geral. 

• Também é importante acompa-
nhar com atenção o consumo em sua 
conta de água para verificar e conser-
tar possíveis vazamentos.

Publicidade médica: O que pode 
e não pode nas redes sociais?

Atualmente, as redes sociais são 
as maiores disseminadores de in-
formações na maneira que podem 
atingir com rapidez e agilidade um 
número inimaginável de pessoas e 
sabendo disso os profissionais mé-
dicos e demais profissionais estão 
utilizando essas ferramentas dispo-
nibilizadas para se “alavancarem” 
no mercado.

Ocorre, que em se tratando de pro-
fissionais médicos existem regras 
especificas relacionadas à publici-
dade, os profissionais da Medicina 
precisam estar cientes sobre como 
se comportar digitalmente. E, na hi-
pótese das postagens infringirem de 
alguma maneira o Código de Ética 
Médica, os médicos podem respon-
der a processos no órgão de classe e 
até mesmo serem punidos. 

É de estrema importância frisar 
que, muito além de ser um simples 
canal de exposição do dia a dia de 
cada um, as redes sociais devem ter 
como o objetivo principal e único 
a divulgação de informações com 
caráter educativo e conteúdos rele-
vantes para os pacientes e as pes-
soas em geral.

Assim, por via de regra, a publi-
cidade médica permite a postagem 
de conteúdo relevante relacionado 
à especialidade do profissional, vi-
sando informar e esclarecer dúvidas 
frequentes dos pacientes. Os anún-
cios devem sempre informar o nú-
mero de inscrição no Conselho Re-
gional de Medicina (CRM), nome do 
médico, especialidade e número do 
Registro de Qualificação de Espe-
cialista (RQE). 

Podemos perceber ainda nas re-
des sociais como o facebook e insta-
gram a figura em destaque dos mé-
dicos INFLUENCERS, esses também 
devem seguir as regras e legislações 
especificas de publicidade médica, 
mas é sim possível atuação dos mé-
dicos como influenciadores digitais 

desde que atuem com zelo em respei-
to as normativas éticas como cria-
dores de conteúdo e notícias, com o 
objetivo de informar e nunca para se 
autopromover, pois a autopromoção 
é prática condenada e passível de in-
vestigação por parte do CRM.

Vejamos alguns exemplos 
proibitivos de postagens:
1. Antes e depois do paciente, re-

sultado de procedimentos médicos 
voltados a autopromoção, não pode;

2. Consulta por chat ou comentá-
rio, é sabido que seguidores muitas 
vezes pedem orientações nos comen-
tários ou enviam mensagens, mas 
o médico não pode consultar, diag-
nosticar ou prescrever por qualquer 
meio de comunicação de massa ou a 
distância, isso porque o profissional 
da medicina precisa ter conhecimen-
to do histórico do paciente, assim co-
mo realizar uma avaliação clínica;

3. Divulgação de preços e descon-
tos, não pode. Isso é caracterizado 
como concorrência desleal.

4.  Divulgação de especialização 
não reconhecida e registrada jun-
to ao Conselho Regional de Medici-
na, não pode. 

É necessário sempre ter ciência 
acerca das normativas preconizadas 
e sabendo disso é possível realizar 
publicações nas mídias sociais sem 
que tenha qualquer problema ou ve-
nha a sofrer uma punição pelo CRM. 
A primícia é saber que a participação 
do médico na divulgação de assuntos 
nos meios sociais e de comunicação, 
deve estar sempre objetivando o es-
clarecimento e informação. 

Na dúvida procure um especialista 
em Direito Médico para orientação.

Direito e Dignidade
Lanna Vaughan Romano
é advogada sócia proprietária do Vaughan, Bradley & Vulcani 
advocacia, p ós-graduada em direito da farmácia e do 
medicamento, direito médico, direito penal econômico e europeu 
pela Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra-Portugal, 
Direito público pela Universidade do Sul de Santa Catarina.

e-mail: lannaromano@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, nº1.380, Centro, Sumaré/SP

 

Medição realizada na sexta-feira (3) apontou que 
o nível dos reservatórios de Nova Odessa está 
em 80,22%, acima dos dois últimos anos

Pelo segundo ano con-
secutivo, as represas de 
Nova Odessa chegam ao 
período natural de es-
tiagem (que costuma ser 
mais intensa durante o 
outono e inverno) com 
níveis de reservação que 
afastam riscos de racio-
namento de água trata-
da, como aconteceu em 
anos recentes na cidade. 
A informação é da Coden 
Ambiental, empresa mu-
nicipal responsável pelos 
serviços de Saneamento 
Básico na cidade. 

“Realizamos uma me-
dição nesta sexta-fei-
ra (03/06) e o nível dos 
reservatórios está em 
80,22%. Em comparação 
com o ano passado, no 
mesmo período, estáva-
mos com 77,15%, enquan-
to em 2020 esse percen-
tual era de 61,07% da ca-
pacidade total de reser-
vação preenchida”, escla-
receu o diretor técnico 
da concessionária, Rean 
Sobrinho. 

“Portanto, podemos 
considerar que a quan-

tidade atual está dentro 
do considerado normal 
para o período. Como os 
volumes estão dentro do 
normal, não temos (nes-
te momento) previsão de 
racionar água neste ano, 
sendo que o nível para ra-
cionamento se dá quan-
do atingimos menos de 
40% do volume máximo 
reservado”, acrescentou 
o engenheiro. 

ECONOMIA 
“Em função deste ce-

nário, não há riscos da 
necessidade de racionar-
mos ou alternarmos o 
abastecimento. Mas sem-
pre pedimos encarecida-
mente que essa tranqui-
lidade seja sempre divul-
gada com a ressalva pe-
lo uso consciente, por-
que se usarmos a água 
tratada sempre com par-
cimônia, não vai faltar”, 
acrescentou o diretor 
técnico da Coden. 

Atualmente, para aten-
der uma população esti-
mada em 61 mil habitan-
tes, a Coden conta com 
um sistema de captação 
formado por cinco repre-
sas – Recanto 1, 2 e 3 e Lo-

pes 1 e 2 –, de onde são re-
tirados até 19 milhões de 
litros de água por dia. 

A empresa dispõe de 
cerca de 2,5 milhões de 
metros cúbicos de água 
bruta reservada e, dia-
riamente, trata em mé-
dia 16 milhões de litros, 
que são distribuídos a 25 
mil residências e estabe-
lecimentos por uma rede 
de mais de 282 Km. 

A Coden acaba de ob-
ter também a outorga 
definitiva para a capta-
ção de água na bacia do 
Córrego Palmital, con-
cedida pelo DAEE (De-
partamento de Águas e 
Energia Elétrica). A au-
torização é válida por 
um período inicial de 
120 meses (10 anos), pa-
ra uma vazão de aproxi-
madamente 2,28 milhões 
de litros por dia – refor-
çando a segurança hídri-
ca da cidade.

A companhia está dis-
tribuindo em todos os 
imóveis da cidade, junto 
às contas de água do mês, 
um material de orienta-
ção com dicas de consu-
mo consciente, com o tí-
tulo “Economize Água”. 

Para atender 61 mil habitantes, concessionária conta 
com um sistema de captação formado por cinco represas

Com bom nível em represas, Coden
afasta risco de racionamento de água
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Combate à poluição por resíduo plástico é desafio na região e no mundo
Aumento do consumo de produtos plásticos e descarte 
irregular dos resíduos afetam o ecossistema, ameaçam 
a vida de animais e a saúde humana, alerta ONU

Ocombate à polui-
ção causada por 
plástico desafia a 

região e o mundo. O au-
mento do consumo de pro-
dutos fabricados com es-
sa matéria-prima e o des-
carte irregular desses re-
síduos -que, muitas vezes, 
vão parar nas ruas, no so-
lo, rios e mares - amea-
çam a vida de animais e a 
saúde humana. O alerta é 
da ONU (Organização das 
Nações Unidas) que pro-
põe um acordo global pe-
lo fim da poluição plás-
tica. Na região, 102,97 to-
neladas deste tipo de de-
trito são geradas, por dia, 
segundo estudo gravimé-
trico divulgado pelo Con-
simares (Consórcio Inter-
municipal de Manejo de 
Resíduos Sólidos) compos-
to por sete municípios: Su-
maré, Nova Odessa, Hor-
tolândia, Monte Mor, Elias 
Fausto, Capivari e Santa 
Bárbara d´Oeste.

Das 652, 59 toneladas 
diárias de resíduos sóli-
dos produzidas pelos mu-
nicípios do Consórcio, 
com população estima-
da em cerca de 1 milhão 
de habitantes, 102, 97t são 
dos mais diversos tipos 
de plástico - de garrafas 
PET às populares sacoli-
nhas de supermercado -, 
informa o estudo.

Esse tipo de resíduo é o 
segundo mais produzido 
pelas cidades da região, 
responsável por 15,6% do 
total de lixo gerado. Em 
primeiro lugar estão os 
dejetos orgânicos (56,9%), 
com produção de 371, 3 
toneladas/dia. A previ-
são, aponta o relatório, é 
de que esse volume se ele-
ve em 16,2%, nos próximos 
10 anos, devido ao cres-
cimento populacional e 
a tendência de aumento 
do consumo de produtos 
plásticos por habitante. 

Isso significa que o atual 
1,75 kg de plástico produzi-
do por morador, ao ano, sal-
tará para 18,02 Kg até 2032, 
levando em consideração o 
aumento da população e a 
suposta elevação da produ-
ção per capita do resíduo de 
0,2% ao ano, conforme pro-
jeção do estudo.

Juntas, as cidades de Su-
maré, Nova Odessa, Horto-
lândia e Monte Mor produ-
zem, diariamente, 71, 8 to-
neladas de plástico. Suma-
ré e Hortolândia, com as 
maiores populações da re-
gião de cobertura do Tri-
buna Liberal, geram 31,8 
t/dia e 25,3 t/dia, respecti-
vamente (veja quadro nes-
ta página).

Mas por quê os resíduos 
plásticos são tão prejudi-
ciais ao meio ambiente? 
Especialistas afirmam 
que produtos feitos de po-
lietileno, a matéria-prima 

utilizada na fabricação de 
sacolas de supermercado, 
por exemplo, liberam subs-
tâncias tóxicas como me-
tano e etileno durante o 
seu processo de decom-
posição no meio ambien-
te. A liberação desses ga-
ses ganha ainda mais for-
ça quando o produto é que-
brado em micropartículas.

O engenheiro ambien-
tal, diretor da Faculdade 
de Engenharia Ambiental 
da PUC-Campinas (Ponti-
fícia Universidade Católi-
ca), Rodrigo Urban, explica 
que esse tipo de plástico é 
o mais prejudicial ao meio 
ambiente quando descar-
tado irregularmente nas 
ruas, no solo, rios e mares.

“Essas sacolinhas ras-
gam, se fragmentam e vi-
ram microplásticos pra-
ticamente invisíveis. Es-
sas partículas chegam aos 
rios e voltam pra gente 
quando tomamos a água, 
mesmo após o processo 
de tratamento”, alerta o 
especialista.

Para combater a polui-
ção plástica, o professor 
aponta como saídas a re-
dução do consumo desse 
tipo de resíduo, o descar-
te correto por meio da co-
leta seletiva, educação am-
biental e a fabricação de 
produtos alternativos sus-
tentáveis.

“O problema não é o 
plástico em si, ele é útil no 
nosso dia a dia. O proble-

A ONU (Organização 
das Nações Unidas) propõe 
ações globais para comba-
ter a poluição plástica no 
mundo. No último dia 02 
de março, representantes 
de 175 nações aprovaram a 
resolução que cria um “Co-
mitê Intergovernamental 
de Negociação” encarrega-
do de preparar um texto ju-
ridicamente vinculativo até 
2024, que será uma espécie 

de tratado global de comba-
te à poluição plástica.

A proposta do docu-
mento é focar, por exem-
plo, no “ciclo de vida” 
completo do plástico, ou 
seja, os impactos de sua 
produção, uso, descarte e 
reciclagem. Diz respeito, 
também, a todas as for-
mas de poluição terres-
tre ou marinha, incluin-
do microplásticos.

Relatório divulgado pe-
lo Programa das Nações 
Unidas para o Meio Am-
biente (PNUMA) revela 
que a poluição plástica 
é uma ameaça crescen-
te em todos os ecossiste-
mas, de onde a poluição 
se origina até o mar. Mos-
tra também que é preciso 
vontade política e da ação 
urgente dos governos pa-
ra enfrentar o problema.

Segundo o relatório, o 
plástico representa 85% 
dos resíduos que chegam 
aos oceanos e adverte que 
até 2040, os volumes de 
plástico que fluem pa-
ra o mar quase triplica-
rão, com uma quantida-
de anual entre 23 e 37 mi-
lhões de toneladas. 

Como resultado, todas 
as espécies marinhas, 
desde plâncton e molus-

ONU prepara tratado para ação global urgente
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Faço saber que pretendem se casar e apresentaram os documentos exigidos pelo Artigo 1525 do 
Código Civil Brasileiro:

ANTONIO DE JESUS SANTOS e ADRIANA CORREIA PORTO, sendo o pretendente: nacionalidade bra-
sileiro, divorciado, marceneiro, nascido em Buerarema - BA, aos 21/08/1973, residente e domiciliado Rua Adol-
fo Berto de Oliveira, nº 470, Jardim Santa Maria (Nova Venez, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de ANTONIO 
SIMÃO DOS SANTOS e de ALAIDE MARIA DE JESUS; e a pretendente: nacionalidade brasileira, divorciada, 
comerciante, nascida em Vitória da Conquista - BA, aos 02/03/1980, residente e domiciliada Rua Adolfo Berto 
de Oliveira, nº 470, Jardim Santa Maria (Nova Venez, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de RAULINO INACIO 
PORTO e de EDNALVA ELVINA CORREIA PORTO.

 
ARTEMOS FLORIANO MACEDO DAOGLIO e ANDREA DE OLIVEIRA GONZAGA, sendo o pretendente: 

nacionalidade brasleiro, divorciado, operador de embalagem, nascido em Campinas - SP, aos 31/03/1978, resi-
dente e domiciliado Rua Geraldo Verza, nº 180, Jardim Dall’Orto, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de APARE-
CIDO DAOGLIO e de EUNICE MARIA DE MACEDO DAOGLIO; e a pretendente: nacionalidade brasileira, sol-
teira, autônoma, nascida em Sumaré - SP, aos 23/08/1988, residente e domiciliada Rua Geraldo Verza, nº 180, 
Jardim Dall’Orto, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de JOSÉ FERREIRA GONZAGA FILHO e de DIVA MARIA 
DE OLIVEIRA GONZAGA.

 
EMERSON FERREIRA DOS REIS e LAYSA KEROLLYNE DA SILVA AZEVEDO, sendo o pretendente: na-

cionalidade brasileiro, solteiro, vigilante, nascido em Itapeva - SP, aos 25/06/1998, residente e domiciliado Rua 
Maurício Soares de Melo, nº 345, Jardim São Francisco (Nova Ven, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de EL-
SON RODRIGUES DOS REIS e de MARIA APARECIDA FERREIRA DOS SANTOS REIS; e a pretendente: na-
cionalidade brsaileira, solteira, auxiliar administrativo, nascida em Brasília - DF, aos 13/02/1998, residente e do-
miciliada Rua Maurício Soares de Melo, nº 345, Jardim São Francisco (Nova Ven, Nova Veneza (Sumaré) - SP, 
filha de RICARDO GOMES DE AZEVEDO e de LEDISLENE DA SILVA GOMES.

 
FABIO HENRIQUE CHAGAS e ALINE DA SILVA PORTO, sendo o pretendente: nacionalidade brasileiro, 

solteiro, eletricista, nascido em Gália - SP, aos 20/08/1972, residente e domiciliado Rua Durval Cerqueira Reis, 
nº 159, Jardim Danúbio Azul (Nova Vene, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de FRANCISCO CHAGAS e de LUI-
ZA MARIA CHAGAS; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, diarista, nascida em Campinas - SP, 
aos 16/11/1988, residente e domiciliada Rua Zuleica Rodrigues da Silva, nº 684, Parque das Nações (Nova Ve-
neza, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de NAIR CLAUDIA DA SILVA PORTO.

FRANCISCO JOÃO DO NASCIMENTO e MARIA FLORIPEDES DE OLIVEIRA, sendo o pretenden-
te: nacionalidade brasileiro, solteiro, vendedor, nascido em Mauriti - CE, aos 26/11/1966, residente e do-
miciliado Rua Maria Valdeci dos Santos Garcia, nº 257, Jardim Aclimação (Nova Veneza), Nova Veneza 
(Sumaré) - SP, filho de JOÃO MOISES DO NASCIMENTO e de GERALDA MARIA DO NASCIMENTO; e 
a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, auxiliar de produção, nascida em Rianápolis - GO, aos 
23/05/1973, residente e domiciliada Rua Maria Valdeci dos Santos Garcia, nº 257, Jardim Aclimação (No-
va Veneza), Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de PEDRO GONÇALVES DE OLIVEIRA e de JOAQUINA 
LEITE DE OLIVEIRA.

 
GABRIEL JULIANO BRITO e BRUNA CAROLINA BATISTA, sendo o pretendente: nacionalidade bra-

sileiro, solteiro, barbeiro, nascido em Campinas, aos 31/05/2000, Residente e Domicíliado na Avenida 
Antonio Baptista Piva, n° 166, Jardim Flamboyant em Paulínia-SP, filho de DONIZETE BRITO e de AVA-
NI MACHADO BRITO; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, do lar, nascida em Campinas, 
aos 10/08/1996, Residente e Domicíliada na Rua: José Ednei Barijan, n° 11, Quadra D, Lote 37, Jardim 
Recanto dos Sonhos, neste Distrito de Nova Veneza em Sumaré-SP, filha de BENEDITO DE MORAIS 
BATISTA e de CLEONICE GUEDES DA SILVA BATISTA.

 
HENRIQUE AUGUSTO DA SILVA CORREA e PATRICIA APARECIDA DA SILVA TOLEDO, sendo 

o pretendente: nacionalidade brasileiro, solteiro, técnico em quimica, nascido em Campinas - SP, aos 
13/07/1987, residente e domiciliado Av. Leonardo Antônio Schiavinatto, nº 145, Parque Residencial Regi-
na (Nov, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de LAERCIO DIAS CORREA e de MARLENE AUGUSTA DA 
SILVA; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, professora, nascida em Campinas - SP, aos 
26/06/1986, residente e domiciliada Rua Benedito Nogueira de Almeida, nº 45, Jardim Nova Terra (No-
va Veneza, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de IZAIAS MARTINS DE TOLEDO e de ELIANE ANA DA 
SILVA TOLEDO.

 
JAIR ALMEIDA SANTOS e VANESSA CRISTINA DE SOUZA, sendo o pretendente: nacionalidade 

brasileiro, solteiro, atendente, nascido em Itapitanga - BA, aos 12/07/1986, residente e domiciliado Rua 
Eduardo Hoffmann, nº 94, Loteamento Jardim das Estância, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de APO-
LONIO JOSÉ DOS SANTOS e de DERONICE DE JESUS ALMEIDA; e a pretendente: nacionalidade bra-
siileira, divorciada, cabeleireira, nascida em Campinas - SP, aos 27/06/1980, residente e domiciliada Rua 
Eduardo Hoffmann, nº 94, Loteamento Jardim das Estância, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de JOSÉ 
CARMO DE SOUZA e de EDNA FORTUNATO DE SOUZA.
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AMEAÇA CRESCENTE

Poluição plástica: sacolinhas de supermercado são citadas como vilãs do 
meio ambiente porque viram microplásticos, contaminam o solo, rios e mares

ARQUIVO

Beth Soares | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

ma está no consumo em 
excesso e no descarte in-
correto desse tipo de re-
síduo no meio ambien-
te. Então, podemos op-
tar por consumir mate-

riais duráveis ao invés 
dos descartáveis, utilizar 
embalagens retornáveis, 
substituir as sacolinhas 
de supermercado pelas 
reutilizáveis. Somente re-

duzindo o consumo, reu-
tilizando materiais e re-
ciclando que vamos con-
seguir diminuir a gera-
ção de resíduos plásti-
cos”, observa Urban.

Para o diretor da Fa-
culdade de Engenha-
ria Ambiental da PUC-
-Campinas, Rodrigo 
Urban, a implantação 
da coleta seletiva de 
resíduos pelos muni-
cípios é fundamental 
diante do desafio de 
combater a poluição 
plástica, porém, não é 
a única saída. 

Ele acredita que é 
preciso investimentos 
em educação ambien-
tal para ensinar as pes-

soas a fazerem o des-
carte correto dos resí-
duos, além de conscien-
tizá-las sobre o impac-
to do uso inadequado 
do plástico para o meio 
ambiente.

Além disso, afirma, 
é preciso que as indús-
trias façam a parte de-
las, por meio do desen-
volvimento de ações 
sustentáveis no proces-
so de produção, além 
da “criação de produtos 
alternativos que, após 

consumidos, degradem 
e não se fragmentem, 
a exemplo das sacolas 
plásticas, ou passem a 
fabricar materiais mais 
duráveis”.

Nesse sentido, Ur-
ban sugere que o Po-
der Público crie subsí-
dios fiscais com redu-
ção de impostos para 
estimular as empresas 
a desenvolverem ações 
sustentáveis e produtos 
retornáveis. 

| Beth Soares

Coleta seletiva é fundamental, mas não 
é a única saída, acredita especialista

cos até aves, tartarugas 
e mamíferos, enfrentam 
riscos de envenenamen-
to, distúrbios comporta-
mentais, fome e asfixia. 

O corpo humano tam-
bém é vulnerável à con-
taminação por resíduos 
plásticos em fontes de 
água, que podem causar 
alterações hormonais, 
distúrbios de desenvol-
vimento, anormalidades 
reprodutivas e câncer, 
informa o estudo. 

Dos cerca de 460 mi-

lhões de toneladas de 
plásticos produzidos em 
2019 em todo o mundo, 
menos de 10% são atual-
mente reciclados e 22% 
foram abandonados em 
aterros sanitários im-
provisados, queimados 
ao ar livre ou despeja-
dos no meio da natu-
reza, de acordo com as 
últimas estimativas da 
OCDE (Organização pa-
ra Cooperação e Desen-
volvimento Econômico).   

| Beth Soares



Combate à poluição por resíduo plástico é desafio na região e no mundo

Em 2021, 1.756 tonela-
das de materiais reciclá-
veis foram coletadas pela 
Prefeitura de Hortolândia 
por meio do Programa de 
Coleta Seletiva. Desse vo-
lume, cerca de 35% são re-
síduos plásticos em suas 
mais variadas formas, 
segundo a Secretaria de 
Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável.

O município disponibi-
liza 12 Pontos de Entrega 
Voluntária (PEVs) e 32 Lo-
cais de Entrega Voluntá-

ria (LEVs) para que a po-
pulação possa entregar 
seus resíduos, em todas 
as regiões da cidade. 

Além desses espaços, a 
cidade implantou a par-
tir de março de 2018 a co-
leta seletiva porta a por-
ta, que atende 32 bairros. 
Um caminhão percorre 
os locais bairros atendi-
dos, com sistema de som 
anunciando a passagem 
e recolhe os materiais re-
cicláveis estocados pelos 
moradores.

 O material é levado pa-
ra a Usina de Reciclagem 
de Resíduos, onde é se-
parado e preparado pa-
ra a venda pela Coopera-
tiva Unidos para Vencer – 
Cooperuni - Águia de Ou-
ro, que reúne 23 coopera-
dos. A revenda dos reciclá-
veis gera uma renda men-
sal de aproximadamen-
te R$ 2 mil para cada in-
tegrante da cooperativa.

“A Prefeitura tem uma 
equipe de educação am-
biental que realiza ativi-

dades junto à comunidade 
sobre a importância da re-
ciclagem e do uso respon-
sável dos recursos natu-
rais”, destaca nota da Se-
cretaria de Meio Ambien-
te e Desenvolvimento Sus-
tentável. As prefeituras de 
Sumaré, Nova Odessa e 
Monte Mor foram contata-
das para falar sobre o as-
sunto, por meio das suas 
assessorias de impren-
sa, mas não houve retor-
no até o fechamento des-
ta edição.                   | Beth Soares

Em Hortolândia, 35% dos recicláveis coletados são plásticos

Produção sustentável: área interna da fábrica da Embalixo, em Hortolândia, 
que desenvolveu o primeiro saco de lixo com zero emissão de carbono do Brasil
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JOSÉ FELIX ALBINO e MARIA DE FÁTIMA CALADO, sendo o pretendente: nacionalidade brasileira, divorciado, 
encarregado de obras, nascido em Assaí - PR, aos 15/09/1955, residente e domiciliado Rua Joaquim Pereira dos San-
tos, nº 316, Parque Bandeirantes I (Nova Ve, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de JOSÉ ALBINO e de MARIA ANTO-
NIA ALBINO; e a pretendente: nacionalidade brasileira, divorciada, do lar, nascida em Cianorte - PR, aos 08/04/1957, 
residente e domiciliada Rua Joaquim Pereira dos Santos, nº 316, Parque Bandeirantes I (Nova Ve, Nova Veneza (Su-
maré) - SP, filha de FRANCISCO CORDEIRO CALADO e de JOSEFA CORDEIRO ALVES.

JOSIMAR FERREIRA BARBOSA e VANILDA EMÍDIO DA SILVA, sendo o pretendente: nacionalidade brasilei-
ro, solteiro, ajudante geral, nascido em Sumaré - SP, aos 06/06/1986, residente e domiciliado Rua Cuiabá, nº 204, Jar-
dim Conceição (Nova Veneza), Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de CICERO FERREIRA BARBOSA; e a pretenden-
te: nacionalidade brasileira, solteira, cuidadora, nascida em Itaíba - PE, aos 02/06/1972, residente e domiciliada Rua 
Cuiabá, nº 204, Jardim Conceição (Nova Veneza), Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de VALDECÍ EMÍDIO DA SILVA 
e de FRANCISCA MARIA DA SILVA.

LUCAS BARBOSA CAMPOS NETO e STEFANY CORREIA SOUSA, sendo o pretendente: nacionalidade brasileiro, 
solteiro, pintor, nascido em Campinas - SP, aos 28/08/1990, residente e domiciliado Rua Rogério Simão dos Santos, nº 6, 
Jardim Martins (Nova Veneza), Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de FRANCISCO BARBOSA CAMPOS e de HADRIA-
NA LOPES DE SOUZA BARBOSA; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, auxiliar de produção, nascida em 
Franco da Rocha - SP, aos 12/06/1994, residente e domiciliada Rua Rogério Simão dos Santos, nº 6, Jardim Martins (No-
va Veneza), Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de JOSÉ CARLOS FRANCOS SOUSA e de VANDA PEREIRA CORREIA.

LUIS FERNANDO MAZIERO e JULIANA DE OLIVEIRA CUNHA, sendo o pretendente: nacionalidade brasileiro, 
solteiro, motorista, nascido em Campinas - SP, aos 05/03/1980, residente e domiciliado Rua Antônio Gomes Soares, nº 
344, Jardim Maria Antonia (Nova Ven, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de JOSÉ CARLOS MAZIERO e de MARTA LU-
CIA AFONSO FOS SANTOS MAZIERO; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteiro, conselheira tutelar, nascida 
em São Paulo - SP, aos 16/07/1976, residente e domiciliada Rua Antônio Gomes Soares, nº 344, Jardim Maria Antonia 
(Nova Ven, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de SERGIO ROBERTO DA CUNHA e de ELZA DE OLIVEIRA DA CUNHA.

LUIZ EDUARDO SIMEONE e DANILA MARQUES DE OLIVEIRA, sendo o pretendente: nacionalidade brasilei-
ro, solteiro, análista de suporte técnico, nascido em São Paulo - SP, aos 01/02/1982, residente e domiciliado Av. Ca-
bo Pedro Hoffman, nº 54, Residencial Real Parque Sumaré, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de EDUARDO SIMEO-
NE e de IRANI APARECIDA DE REZENDE SIMEONE; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, fisiotera-
peuta, nascida em São Paulo - SP, aos 31/10/1980, residente e domiciliada Av. Cabo Pedro Hoffman, nº 54, Residen-
cial Real Parque Sumaré, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de MAURO RAFAEL DE OLIVEIRA e de TANIA GRACIE-
TE MARQUES DE OLIVEIRA.

MAICON ANJOS DE SOUZA e SABRINA MATOS NASCIMENTO, sendo o pretendente: nacionalidade bra-
sileira, solteiro, operador de produção, nascido em Sumaré - SP, aos 19/12/2001, residente e domiciliado Rua 
Alegria da Encarnação, nº 83, Jardim Bom Retiro (Nova Veneza, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de MANOEL 
CONCEIÇÃO DE SOUZA e de ELIZANDRA ANJOS CRUZ; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, 
do lar, nascida em Itabuna - BA, aos 16/07/2003, residente e domiciliada Rua Alegria da Encarnação, nº 83, Jar-
dim Bom Retiro (Nova Veneza, Nova Veneza (Sumaré) - SP, filha de RUDSON ARAÚJO NASCIMENTO e de CIN-
THIA SANTOS MATOS.

 
MICHAEL DOUGLAS DE SOUZA TELES e DAIANE CRISTINA ROSSETTO FERREIRA, sendo o pretenden-

te: nacionalidade brasileiro, divorciado, conferente, nascido em São Paulo - SP, aos 17/02/1997, residente e domi-
ciliado Rua La Paz, nº 58, Parque das Nações (Nova Veneza, Sumaré - SP, filho de ALMIR GOMES TELES e de 
MARLENE DE SOUZA LESSA; e a pretendente: nacionalidade brasileira, divorciada, do lar, nascida em Campi-
nas - SP, aos 29/06/1997, residente e domiciliada Rua La Paz, Parque das Nações (Nova Veneza, Nova Veneza 
(Sumaré) - SP, filha de AGNALDO LUIZ FERREIRA e de SONIA REGINA PAVANI ROSSETTO.

 
ROGERIO PEDRO DA SILVA e SABRINA DINIZ DE CAMPOS, sendo o pretendente: nacionalidade brasileiro, 

solteiro, aposentado, nascido em Londrina - PR, aos 09/02/1983, residente e domiciliado Rua José Vieira da Silva, 
nº 380, Loteamento Jardim das Estância, Sumaré - SP, filho de OTONIEL PEDRO DA SILVA e de MARIA JOSÉ 
DA SILVA; e a pretendente: nacionalidade brasileira, solteira, do lar, nascida em Sorocaba - SP, aos 09/05/1982, 
residente e domiciliada Rua José Vieira da Silva, 380, Loteamento Jardim das Estância, Nova Veneza (Sumaré) - 
SP, filha de PEDRO AIRES DE CAMPOS e de NICEIA BRANCO DINIZ DE CAMPOS.

SAMUEL MARIANO DA SILVA e ANDREIA SARMENTO, sendo o pretendente: nacionalidade brasileiro, di-
vorciado, cozinheiro, nascido em Itambé - BA, aos 28/10/1989, residente e domiciliado Av. Emílio Bosco, nº 1745, 
Parque Yolanda (Nova Veneza), Nova Veneza (Sumaré) - SP, filho de MARIA RITA MARIANO DA SILVA; e a pre-
tendente: nacionalidade brasileira, divorciada, doméstica, nascida em Campinas - SP, aos 10/04/1979, residente 
e domiciliada Av. Emílio Bosco, nº 1745, apto 78, Parque Yolanda (Nova Veneza), Nova Veneza (Sumaré) - SP, fi-
lha de ONDINA MARIA SARMENTO.

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-o na forma da Lei.
Lavro o presente, que afixo no lugar de costume e publico pela Imprensa Local.
Nova Veneza,02 de junho de 2022.
O Tabelião: Bel. Wagner Corrêa.

EDITAIS DE PROCLAMAS
e-mail: cartorionveneza@arpensp.org.br
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Sumaré: 31,89 t

Hortolândia: 25,39 t

Monte Mor: 7,44 t

Nova Odessa: 7,10 t

Fonte: Consimares

4 Leve sua garrafa e/
ou copo BA bolsa para 
evitar descartáveis
4 Recuse canudos 
plásticos
4 Evite o uso de 
talheres, pratos e copos 
descartáveis
4 Prefira produtos com 
refis, assim você pode 
reutilizar a embalagem
4 Troque as escova de 
dente de plástico por 
uma de bambu
4 No supermercado, use 
sacolas retornáveis ao 
invés das sacolinhas de 
plástico
4 Compre mais alimentos 
a granel e menos 
produtos embalados
4 Na hora de comprar 
frutas, verduras e 
legumes, use um saco 
de pano ou coloque 
os produtos direto na 

cestinha.

Fonte: Wikipédia

GERAÇÃO 
DE RESÍDUOS 
PLÁSTICOS 
TONELADAS/DIA

DICAS PARA 
REDUZIR O USO 
DE PLÁSTICO 
NO DIA A DIA

A Embalixo, líder na-
cional na fabricação de 
sacos para lixo, preten-
de zerar a taxa de emis-
são de carbono de seus 
produtos até o final des-
te ano. Localizada em 
Hortolândia, a empre-
sa é pioneira no país a 
adotar medidas susten-
táveis como, por exem-
plo, a instalação de pai-
néis de energia solar 
para gerar energia lim-
pa e a limitação da velo-
cidade dos caminhões, 
diminuindo a emissão 
de fumaça.

Iniciado em 2020, o 
Programa Carbono Ze-
ro já apresenta resulta-
dos. Segundo a assesso-
ria de imprensa da Em-
balixo, no ano passado a 
empresa reduziu 35% da 
emissão de carbono em 
suas operações. Agora, 
a meta é zerar essa ta-
xa até o final deste ano.

Para isso, a empresa 
adotou uma série de me-
didas em suas fábricas. 
Dentre as ações destaca-
das pela Embalixo estão 
a criação do relatório de 
diagnóstico de emissão, 
investimento em pesqui-
sa e desenvolvimento 
para garantir produtos 

sem impacto ambiental, 
instalação de painéis de 
energia solar para con-
seguir uma energia mais 
limpa em toda a fábrica, 
limitação da velocidade 
dos caminhões, dimi-
nuindo a fumaça emiti-
da pelos veículos, além 
da conscientização dos 
profissionais.

Nesse contexto de 
neutralização da emis-
são de gases poluentes, 
a empresa desenvolveu 
o primeiro saco para li-
xo com zero emissão de 
carbono do mercado, 
além de produtos feitos 
de fonte renováveis e de 
materiais gerados a par-
tir de economia circular.

Segundo a empresa, 
a composição exclusiva 
da fórmula utilizada no 
produto neutraliza as 
emissões de carbono, já 
que funciona como uma 
balança ecológica: o ma-
terial de fonte renovável 
feito a partir de cana de 
açúcar – que já captura 
carbono em sua fabrica-
ção – se junta ao plásti-
co reciclado, cuja emis-
são já é baixa. O resul-
tado dessa mistura é a 
neutralidade. 

Além de não gerar 

Fábrica de sacos para lixo quer zerar 
emissão de carbono até o final deste ano

emissão de carbono, o 
produto pode ser reci-
clado e apoiar a econo-
mia circular, retirando o 
plástico que seria descar-
tado no meio ambiente e, 
assim, não gerando resí-
duos. O principal impac-
to positivo desse produ-
to é a redução da emissão 
de carbono em 2,5 vezes 
se comparado a um plás-
tico comum.

De acordo com a Emba-
lixo, a categoria de produ-
tos sustentáveis já repre-
senta 40% das vendas ge-

rais da empresa. O obje-
tivo dessa linha é contri-
buir com a redução de re-
síduos e com a economia 
circular, além de atender 
à tendência do próprio 
mercado consumidor que 
busca cada vez mais solu-
ções sustentáveis.

Para o diretor da Fa-
culdade de Engenharia 
Ambiental da PUC-Cam-
pinas, Rodrigo Urban, a 
criação de produtos al-
ternativos e sustentáveis 
está entre as contribui-
ções que as indústrias 

podem dar para reduzir 
a poluição plástica. 

“Um saco produzido de 
cana-de- açúcar vai de-
gradar após o uso, não 
vai fragmentar e virar 
microplástico para po-
luir o meio ambiente co-
mo acontece com as tra-
dicionais sacolas plásti-
cas. Então, produzir es-
ses produtos alternati-
vos, sustentáveis é uma 
boa contribuição no com-
bate à poluição plástica”, 
avalia o engenheiro am-
biental.                  | Beth Soares

DIVULGAÇÃO



O vereador Tião Cor-
rea (PSDB) apresentou 
moção de apelo aos su-
perintendentes da Cai-
xa Econômica Federal e 
do Banco do Brasil na úl-
tima sessão da Câmara 
de Sumaré, que aconte-
ceu na terça-feira (31). O 
documento solicita pro-
vidências com relação 
às filas de espera em lo-
cais inapropriados ao re-
dor das agências bancá-
rias. A moção foi apro-
vada em plenário, com 
17 votos favoráveis. 

O parlamentar rela-
ta que tem recebido di-
versas reclamações de 
munícipes sobre a for-
mação de filas frequen-
temente extensas ao la-
do de fora das agências. 
“Lá, nossos cidadãos en-
frentam longas esperas 
até serem atendidos, fi-
cando expostos às intem-
péries naturais e outros 
desconfortos. Esperam 
o atendimento em pé, na 
calçada, em frente aos co-
mércios, em filas que che-
gam a dobrar as esqui-
nas”, complementa. 

De acordo com Tião, 
“é importante conside-
rar as alterações nos ho-
rários de funcionamen-
to dos bancos ao longo 

de 2020 e de 2021, diante 
das restrições impostas 
em decorrência da pan-
demia de Covid-19. Po-
rém, não podemos igno-
rar a retomada dos ho-
rários comerciais, que já 
vem ocorrendo ao longo 
de 2022”, pondera o ve-
reador. 

A moção afirma que 
a situação das filas em 
locais irregulares pos-
sui maior gravidade nas 
agências da Caixa Econô-
mica Federal e do Banco 
do Brasil. Segundo o par-
lamentar, “na Caixa Eco-
nômica Federal da Aveni-
da Sete de Setembro, são 
formadas filas, inclusi-

ve na rampa de acesso à 
garagem da agência, lo-
cal com movimentação 
de veículos, inapropriado 
para a presença de clien-
tes. Não podemos aceitar 
que isso ocorra, enquan-
to o interior da agência 
permanece relativamen-
te vazio”, desaprova. 

Juntamente à proposi-
tura, o vereador anexou 
fotos das filas ao lado de 
fora da agência da Cai-
xa Econômica e do inte-
rior do banco. Além dis-
so, solicitou que o docu-
mento seja encaminha-
do aos superintendentes 
diretamente nos endere-
ços das agências.

Tião Correa pede solução 
para filas do lado de fora 
de agências bancárias 

Parlamentar tem recebido diversas reclamações sobre a 
formação de filas extensas ao lado de fora das agências

DIVULGAÇÃO

NA CALÇADA E EM PÉ

678
QUILÔMETROS
A cidade de Sumaré 
conta com estrutura 
responsável pela 
coleta de 100% do 
esgoto no município

Da Redação | SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

DOMINGO,
05 DE JUNHO DE 2022 Tribuna LiberaLCidadestribunaliberal.com.br jornaltribunaliberaldesumare08

João Paulo & André: 
unidos pela música sertaneja

Unidos por uma paixão, a música 
sertaneja, e com o incentivo de ami-
gos, os jovens João Paulo de Araújo e 
André Carlos de Lima, resolveram se 
unir, no ano de 2008, para formarem 
a dupla João Paulo & André. 

Nascidos na cidade de Americana, 
interior do Estado de São Paulo, em 
pouco tempo de união a dupla des-
pertou o interesse de várias casas de 
shows da região, onde passaram a se 
apresentar regularmente, passando 
a dividir o palco com duplas consa-
gradas no ramo sertanejo.

Meninos de família e criação a mo-
da antiga, com jeito simples e donos 
de um dueto diferenciado, habili-
dosos no violão e na composição de 
músicas românticas, João Paulo & 
André conquistaram rapidamente o 
público por onde se apresentam e ga-
nham cada vez mais uma infinida-
de de admirados e fãs que os acom-
panham em seus shows.

Em 2010, lançaram o primeiro CD 
da carreira, intitulado “Imprevisí-
vel”, produzido por Davi Alan. No 
ano seguinte, foi a vez de um CD / 
DVD. O disco, “Feito Pra você”, tam-
bém produzido por Davi Alan, teve a 
gravação do primeiro DVD Ao Vivo. 
Registrado, na cidade de Santa Bár-
bara d’Oeste/SP, durante a Festa das 
Nações, que aconteceu na Usina San-
ta Bárbara, cerca de 10 mil pessoas 
cantaram e se emocionaram com as 

canções inéditas.
No ano de 2012, João Paulo & An-

dré lançaram o clipe da música “Mi-
nha sereia” para os fãs do romantis-
mo. Dois anos mais tarde, foi a vez 
do lançamento do EP “Calma Aí Me-
nina”, que teve ótima aceitação do 
público. Em 2016, a dupla gravou o 
disco “Agora Toma” – terceiro regis-
tro da carreira. A produção musical 
ficou a cargo de Flander Veras. 

Vivendo uma nova fase na carrei-
ra, a dupla gravou em maio de 2020 o 
segundo DVD da carreira. Com três 
faixas inéditas, registrado na cidade 
de Piracicaba/SP, o trabalho teve a 
produção musical de Juninho Sarpa, 
da JR Estúdios, A direção de vídeo foi 
de Leonardo Nemésio, da CHvideo.

Também em 2020, no mês de se-
tembro, João Paulo & André regis-
traram o terceiro DVD. Intitulado 
“Show Drive In – Ao Vivo em Ame-
ricana”, a gravação aconteceu na ci-
dade de Americana. Com 10 faixas, 
sendo que sete delas são pot-pour-
ri covers de sucessos de artistas da 
música sertaneja, traz três auto-
rais como “Mimimi”, “Tapa e so-
co”, além da inédita “Eu idiota” que 
contou com a participação especial 
de Otávio Augusto & Gabriel. A pro-
dução musical ficou a cargo de Ju-
ninho Sarpa. A direção de vídeo fi-
cou a cargo de Leonardo Nemésio, 
da CH CHvideo.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

DIA DO MEIO AMBIENTE

BRK destaca a relação entre as questões 
ambientais e os serviços de saneamento
Data reforça a importância da preservação do meio ambiente e do uso responsável dos recursos naturais

Neste domingo, 05 
de junho, é comemo-
rado o Dia Mundial do 
Meio Ambiente. A data 
foi criada pela Organi-
zação das Nações Uni-
das (ONU), em 1972, com 
o objetivo de relembrar 
as pessoas da necessi-
dade de preservação do 
meio ambiente e do uso 
responsável dos recur-
sos naturais.

Neste ano, o tema lan-
çado pela ONU para a Se-
mana do Meio Ambiente 
é “Uma Só Terra” e tem 
como foco a vida susten-
tável em harmonia com 
a natureza. 

A preservação ambien-
tal é fundamental para 
a sobrevivência das fu-
turas gerações e a BRK, 
concessionária responsá-
vel pelos serviços de água 
e esgoto em Sumaré des-
taca a importância de 
ações voltadas às ques-

tões ambientais que liga-
das aos avanços dos in-
dicadores de saneamen-
to transformam e impac-
tam na qualidade de vi-
da e saúde da população.

 Assim, como parte das 
ações em celebração a 
data, entre os dias 06 e 08 
de junho, acontecerá, de 
forma online e gratuita, a 

primeira edição do even-
to “Uma Só Terra”, rea-
lizado pela startup Sus-
tainable Development & 
Water For All - SDW, com 
o apoio da BRK.

Com o objetivo de en-
volver, sensibilizar e 
alertar o público sobre 
os problemas atuais, as 
conversas e trocas irão 

tratar da Agenda 2030, 
que busca trazer mais 
dignidade e qualidade de 
vida para gerações futu-
ras. As inscrições para 
participar do evento po-
dem ser feitas por meio 
do link: https://lnkd.in/
dPRP9cyX.

E o saneamento bási-
co também está ligado à 

preservação do meio am-
biente. A relação entre 
ambas demonstra a ne-
cessidade de promover 
transformações e a ne-
cessidade de se viver de 
forma sustentável, com 
consciência e responsa-
bilidade socioambiental, 
capaz de valorizar a im-
portância dos córregos, 

Ações voltadas às questões ambientais, ligadas aos avanços dos indicadores de 
saneamento transformam e impactam na qualidade de vida e saúde da população

Da Redação | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

rios e cursos d’água pre-
sentes na cidade.

A cidade de Sumaré 
conta com uma estrutu-
ra de 678 quilômetros de 
redes de esgoto, respon-
sáveis pela coleta de 100% 
do esgoto gerado no mu-
nicípio e cerca de 30% do 
esgoto gerado na cidade 
já recebe tratamento.  

“A prestação dos servi-
ços de saneamento está 
diretamente ligada à pro-
teção do meio ambiente. 
Quando coletamos, afas-
tamos e tratamos o esgo-
to, também estamos pro-
tegendo toda a área de ve-
getação próxima aos rios, 
córregos e nascentes que 
são até mesmo reestabe-
lecidas. O mesmo ocorre 
com os animais que vi-
vem nessas regiões”, des-
taca Rodrigo Dias, dire-
tor de operações da BRK 
em Sumaré.

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL

Preservação 
ambiental é 

fundamental para  
sobrevivência das 
futuras gerações
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Workshop discute 
projeto do Centro 
de Meteorologia 
da RMC
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Segundo a pesqui-
sa realizada pelo CESIT, 
em dados estimados para 
2022, existe um total de 
171.668 pessoas com defi-
ciência na RMC. As cida-
des de Campinas (66.721 
pessoas), Sumaré (15.117) 
e Americana (12.960) são 
as que possuem a maior 
população de PcDs da 
RMC. A maior variação 
de aumento populacio-
nal deste público, com-
parando os anos de 2010 
e 2022, são os municí-
pios de Engenheiro Coe-
lho (35,2% de aumento de 
PcDs), Paulínia (32,3%) e 

Holambra (32,2%).
Os dados populacio-

nais de 2022 também 
apontam na RMC 101.309 
pessoas com deficiência 
que têm idade entre 20 e 
64 anos (potencialmen-
te aptas ao trabalho), e 
81.559 acima de 64 anos. 
Na faixa etária de 15 a 19 
anos existem 4.572 Pc-
Ds na RMC, ou seja, com 
potencial para ingressar 
em programas de apren-
dizagem.

“Os números demons-
tram que a maioria das 
pessoas com deficiência 
da RMC estão em idade 

laboral, aptas a ingres-
sar no mercado de traba-
lho, sendo boa parte des-
sa população composta 
por trabalhadores admi-
tidos com ensino médio 
completo e superior. Tal 
realidade é uma mostra 
de que a maior barreira 
que ainda se enfrenta no 
mundo do trabalho é a do 
preconceito e da falta de 
informação. As PcDs são 
tão capazes e competen-
tes para o trabalho como 
qualquer outro trabalha-
dor”, pontuou a procu-
radora Danielle Olivares 
Corrêa.                     | Da Redação

Sumaré é a segunda colocada em
número de pessoas com deficiência 

Do total de saldo de empregos de PcDs e reabilitados na Região Metropolitana de Campinas, entre 
admissões e desligamentos, estudo registrou saldos negativos de 680 em 2020 e 152 em 2021 

O MPT (Ministério 
Público do Trabalho) e 
o CESIT (Centro de Es-
tudos Sindicais e Eco-
nomia do Trabalho) da 
Unicamp (Universidade 
Estadual de Campinas) 
realizaram na última ter-
ça-feira (31/05) uma me-
sa redonda para deba-
ter o emprego da pessoa 
com deficiência (PcD) na 
RMC (Região Metropoli-
tana de Campinas), com 
a presença de empresas, 
representantes de prefei-
turas, Conselhos Munici-
pais de Direitos das Pes-
soas com Deficiência, Câ-
maras Municipais e enti-
dades da sociedade civil, 
com o objetivo de fomen-
tar a contratação de Pc-
Ds e trabalhadores reabi-
litados nos 20 municípios 
que compõem a RMC.

Durante o encontro, os 
representantes do CESIT 
mostraram o resultado 
de uma pesquisa realiza-
da com o apoio do MPT, 
que faz um mapeamen-
to da empregabilidade de 
PcDs na RMC, incluindo 
dados relativos ao perfil 
demográfico deste seg-
mento da população (se-
xo, escolaridade, tipo 
de deficiência, etc), evo-
lução dos vínculos for-
mais, vagas disponíveis 
no mercado de trabalho 
e o cumprimento da cota 
de contratação prevista 
em lei, dentre outras in-
formações. Os números 
foram organizados pelo 
Núcleo de Pesquisa sobre 
Mercado de Trabalho da 
Pessoa com Deficiência 
(NTPcD), do CESIT, a par-
tir de dados de fontes ofi-
ciais, como RAIS, CAGED 
e Censo do IBGE, além de 
estudos acadêmicos.

A pesquisa aponta que, 
somados os anos de 2020 
e 2021, foram admitidas 
no mercado de trabalho 
da RMC 3.652 pessoas 
com algum tipo de defi-

ciência (1.422 em 2020; 
2.230 em 2021). Em rela-
ção à admissão por se-
xo, é maior entre os ho-
mens, com um total de 
2.215 admitidos entre os 
anos de 2020 e 2021, espe-
cialmente nos municípios 
de Campinas (866), Ame-
ricana (188) e Indaiatuba 
(147). Foram admitidas, 
no mesmo período, 1.437 
mulheres com algum ti-
po de deficiência ou reabi-
litadas, com maior núme-
ro de registros nos mes-
mos municípios: Campi-
nas (691), Indaiatuba (98) e 
Americana (91), seguidos 
por Jaguariúna (82).

Entre 2020 e 2021, o nú-
mero de PcDs e reabilita-
das contratadas na RMC 
foi maior entre aqueles 
com grau de escolarida-
de intermediário, sendo 
2.275 com ensino médio 
completo, 474 com curso 
superior completo e 248 
com ensino fundamen-
tal completo.

Porém, de um ano para 
o outro, o número de des-
ligamentos foi considerá-
vel, gerando um saldo ne-
gativo e apontando para 
o encerramento de vagas 
para este tipo de públi-
co. Em 2021, Campinas 
demitiu 960, Americana 
200 e Indaiatuba 179.

Do total de saldo de 
empregos de PcDs e rea-
bilitados na RMC, en-
tre admissões e desliga-
mentos, o estudo regis-
trou saldos negativos de 
emprego, 680 em 2020 e 
152 em 2021. No ano de 
2020, 18 cidades das 20 
da RMC registraram sal-
do negativo, e em 2021 16 
municípios ainda perma-
neceram com saldo nega-
tivo. Apenas as cidades 
de Itatiba, Holambra, No-
va Odessa e Cosmópolis 
apresentaram saldo po-
sitivo de emprego.

Apesar dos índices de 
emprego na RMC serem 
maiores do que a média 
estadual, segundo dados 
da RAIS, houve uma que-

da considerável dos vín-
culos de emprego entre 
os anos de 2019 e 2020, 
uma queda de 6,8%. As 
seis principais ocupações 
perderam 7,4% dos vín-
culos, com destaque pa-
ra as atividades de ser-
viços, escriturários, aten-
dimento ao público e co-
mércio. O conjunto das 
demais ocupações apre-
sentou queda de 5,7%.

Entre os anos de 2019 
e 2020, o segmento de 
construção civil apon-
tou queda de 30,5% no ní-
vel de emprego para Pc-
Ds e reabilitados; o setor 
de serviços teve retração 
de 10,4%; o comércio te-
ve queda de 7,4%; a indús-
tria, segmento que mais 
absorve mão de obra de 
PcDs, registrou recuo de 
1,8% e, por outro lado, o 
setor agropecuário, que 
é o que menos emprega 
este tipo de público, ele-
vou os vínculos de forma 
expressiva, apresentan-
do uma alta de 146%. To-
dos os segmentos, exce-
to o agrícola, apresenta-
ram retração no nível de 
emprego.

RAIO-X 
“A parceria do MPT 

com a Unicamp, por meio 
do CESIT, nasceu com vis-
tas ao desenvolvimento 
de um projeto de pesqui-
sa acadêmica que forne-
cesse dados estatísticos 
fidedignos que pudessem 
dar suporte ao desenvol-
vimento de ações de di-
versos atores sociais en-
volvidos com a temática 
da inclusão de PcDs e rea-
bilitados no mercado de 
trabalho, através de um 
verdadeiro raio-x da po-
pulação com deficiência 
no estado de São Paulo. O 
estudo possibilita que ca-
da município tenha uma 
base de dados confiável 
quanto ao número de Pc-
Ds na localidade poten-
cialmente aptas ao mer-
cado de trabalho, utili-
zando-se de vários parâ-
metros”, disse a procura-
dora e coordenadora re-
gional da Coordenadoria 
Nacional de Promoção de 
Igualdade de Oportunida-
des e Eliminação da Dis-
criminação no Trabalho 
(Coordigualdade), Daniel-
le Olivares Corrêa.

Para a procuradora, 
a disponibilização dos 
dados aos municípios da 
região é uma forma de 
desenvolver políticas pú-
blicas locais e envolver 
empresas e poder públi-
co na busca de uma so-
lução para o cenário de 
discriminação e desem-
prego vivido pelas pes-
soas com deficiência. 
“Queremos com isso pro-
mover uma discussão a 
respeito dessa temática 
para que, com conheci-
mento dos dados, possa-
mos pensar em políticas 
públicas nos municípios 
para manter a maior pro-
ximidade possível entre 
as pessoas que desejam 
trabalhar e as empresas 
que querem contratar”, 
explicou.

O MPT também apro-
veitou a oportunidade 
para citar a obrigatorie-
dade de contratação de 
PcDs e reabilitados por 
meio de cota legal im-
posta pela lei 8.213/91, 
bem como os ditames 
da Lei Brasileira de In-
clusão, que prevê penali-
dades para a prática dis-

Danielle Olivares Corrêa: “As PcDs são tão capazes e 
competentes para o trabalho como qualquer outro trabalhador”

Pesquisa mostra queda do emprego
para pessoas com deficiência na RMC

Da Redação | REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Com relação ao cum-
primento da cota le-
gal, em 2019, o estudo 
aponta que 874 empre-
sas com mais de 100 
empregados estão se-
diadas na RMC, locali-
zadas principalmente 
em Campinas (38%), In-
daiatuba (8,5%) e Ameri-
cana (7,9%). Destas, ape-
nas 169 cumprem a cota 
de contratação de pes-
soas com deficiência e 
reabilitadas, ou 19,3% do 
total. A lei de cotas es-
tabelece que empresas 
com 100 ou mais em-

pregados devem obri-
gatoriamente preencher 
um percentual variável 
de 2% a 5% de seu qua-
dro funcional com em-
pregados que tenham 
algum tipo de deficiên-
cia ou sejam reabilita-
dos do trabalho.

De acordo com a pes-
quisa, os municípios 
com maior percentual 
de empresas que cum-
prem a cota estão em 
Monte Mor (53,8% do to-
tal cumpre a cota), Pe-
dreira (50%) e Indaia-
tuba (29,3%). Por outro 

lado, não foi identifica-
do o cumprimento da 
cota em nenhuma em-
presa dos municípios de 
Santo Antônio da Pos-
se, Morungaba e Enge-
nheiro Coelho.

O estudo apontou que 
em 2019 estavam pre-
vistas 17.837 vagas para 
PcDs e reabilitados nos 
20 municípios da RMC, 
em números absolutos, 
mas apenas 8.663 fo-
ram ocupadas (47,2%), 
gerando um gargalo de 
9.174 vagas não ocupa-
das (52,8%).          | Da Redação

Em 2019, 19,3% das empresas
cumpriram a lei de cota legal

criminatória, que inclui 
a dificuldade de aces-
so a crédito em bancos 
públicos. “A pessoa com 
deficiência que escolhe o 
trabalho, de forma livre, 
em igualdade de oportu-
nidades com as outras 
pessoas, em ambiente 
que precisa ser acessí-
vel e inclusivo. A lei dis-
põe que o trabalhador 
com deficiência tem di-
reito a condições justas 
e favoráveis de traba-
lho, bem como remune-
ração igual para traba-
lho de igual valor”, afir-
mou a procuradora, que 
chamou atenção para a 
urgência de “quebrar as 
barreiras atitudinais” 
que transformem subs-
tancial e culturalmente 
o mercado de trabalho.

O diretor do CESIT-
-UNICAMP, José Dari 
Krein, complementou a 
fala da procuradora, ci-
tando a realidade do de-
semprego e da precarie-
dade no mundo do tra-
balho brasileiro, o que 
“cria dificuldades adi-
cionais de inserção de 
pessoas que sofrem dis-
criminação na socieda-
de”. “É muito importante 
considerar essa realida-
de mais geral do mercado 
de trabalho, que precisa 
ser alterada, no sentido 
de promover uma inclu-
são maior e uma oportu-
nidade maior para todas 
as pessoas que, de fato, 
querem e precisam tra-
balhar. Essa é uma ques-
tão urgente que temos 
que enfrentar na nossa 
realidade brasileira con-
temporânea”, concluiu.

Também participaram 
da mesa redonda o ge-
rente regional do traba-
lho de Campinas, Carlos 
Alberto de Oliveira, os 
pesquisadores Guirlan-
da Benevides, Maria de 
Lourdes Alencar, Jacque-
line Souen e José Daniel 
Morales Martinez, e a au-
ditora fiscal do trabalho 
Camilla Bemergui.

DIVULGAÇÃO



Onavio CARLO R 
partiu do porto 
de Gênova no dia 

18 de dezembro de 1888 
com destino ao Brasil. 
Trazia consigo algu-
mas pessoas que vira-
ram história na região 
de Limeira e Rebou-
ças: eram as famílias de 
Luigi Campo Dall´Orto, 
de Antonio Rosolen e de 
Domenico Ortolan. Nos 
26 dias que ficaram no 
mar enfrentaram qua-
tro tempestades e um 
calor intenso. Aliado 
à superlotação do na-
vio, a viagem poderia 
ser traduzida como um 
verdadeiro inferno. Fi-
nalmente chegaram ao 
porto de Santos no dia 
12 de janeiro de 1889. 

Luigi tinha 76 anos de 
idade; estava acompa-
nhado da esposa Ange-
la Maset Dall´Orto, com 
74 anos, de dois filhos, 
Giovanni Batista Cam-
po Dall´Orto, com 45 
anos e Giácomo Campo 
Dall´Orto, com 39 anos, 
das duas noras (Catte-
rina Piccoli Dall´Orto 
e Maria Luigi Gaiot 
Dall´Dorto) e de 7 netos: 
Angela, Angelo, Rosa, 
Augusta, Vitória, Maria 
e Vittório. Antônio Ro-
solen veio acompanha-
do da esposa Cândida e 
dos filhos Regina, Gio-
vanni, Cândida, Arcan-
gela e Celeste. 

De Santos os imigran-
tes foram levados atra-
vés da São Paulo Railway 
(Estrada de Ferro Santos 
a Jundiaí) para a Hospe-
daria dos Imigrantes, na 
capital paulista, no bair-
ro do Brás. Nesse local 
os Dall´Orto, os Roso-
lém e os Ortolan foram 
contratados para traba-
lhar na Fazenda Santa 
Tereza, município de Li-
meira, para onde foram 
transportados através 
da Companhia Paulista 
de Estradas de Ferro.

A ITÁLIA E A IMIGRAÇÃO
A Itália era uma nação 

pobre no final do século 
XIX. A maior parcela de 
sua população vivia no 
campo, baseada em lati-
fúndios, principalmen-
te na Sicília, no Vale do 
Rio Pó e no sul do país. 
O país vivia um período 
instável; as forças locais 
se concentravam no mo-
vimento de unificação e 
consolidação política da 
península. A produção 
agrícola diminuía e esse 
fato provocava um êxodo 
em direção a outros paí-
ses. O instável governo 

parecia não se preocupar 
muito com essa situação. 
Em muitos casos incenti-
vava a saída dos morado-
res do campo, como for-
ma de diminuir os pro-
testos e os reclamos de 
falta de trabalho. 

A pobreza extrema 
chegou ao ponto de mui-
tas famílias atravessa-
rem o norte da Itália, no 
frio, em direção ao por-
to de Gênova, na espe-
rança de conseguirem 
uma passagem gratui-
ta em direção à Améri-
ca do Sul. Normalmente 
as economias familiares 
eram direcionadas para 
a compra de passagens 
nas embarcações com o 

mesmo destino; muitas 
famílias foram engana-
das ou exploradas ines-
crupulosamente nes-
sas ocasiões pelos agen-
tes de viagens. Depois de 
um embarque regular 
outra sombra caia so-
bre o imigrante: a super-
lotação do navio, a fal-
ta de higiene, alimenta-
ção inadequada e insu-
ficiente e o calor forte. A 
mortandade de crianças 
e velhos era alta. 

INCENTIVOS
Em 1883 um grupo de 

pessoas fundou a “Socie-
dade Central de Imigra-
ção”, com o objetivo de 
amenizar o problema da 

mão-de-obra na lavou-
ra brasileira. O trabalho 
escravo já não mais cor-
respondia aos anseios 
dos produtores rurais, 
que por outro lado ex-
perimentavam uma de-
manda crescente de seus 
produtos. Na Itália o tra-
balho da Sociedade Cen-
tral ficou conhecido e 
passou a ser divulgado 
pelo país. O governo im-
perial e os governos pro-
vinciais também se inte-
graram nesse movimen-
to de atração de colonos, 
traduzindo esse interes-
se numa série de medi-
das legais, incentivando 
a vinda de italianos pa-
ra nosso país. Em 1866 

os cafeicultores paulis-
tas fundaram a “Socie-
dade Promotora de Imi-
gração”, que procurou 
atrair imigrantes sob a 
forma de jornada e não 
como pequenos proprie-
tários de terra. 

O movimento abolicio-
nista acelerou a políti-
ca imigratória. A Assem-
bléia Provincial paulis-
ta criou uma lei em 1871, 
que autorizava a emis-
são de apólices para sub-
sidiar agricultores que 
empregassem colonos 
em suas propriedades. 

Todo esse trabalho de 
bastidores foi recom-
pensado com a vida dos 
imigrantes. Em 1886 
quase todos os escra-
vos estavam libertos. Os 
mais de 60.000 que esta-
vam nas lavouras foram 
substituídos por mais 
de 70.000 imigrantes. A 
lavoura cafeeira, no fi-
nal do século XIX, tinha 
passado de 220 milhões 
de pés plantados para 
mais de 700 milhões. 

TRAGÉDIAS FAMILIARES
As famílias Dall´Orto, 

Rosolem e Ortolan foram 
acomodadas na Hospe-
daria dos Imigrantes, no 
bairro do Brás, em São 
Paulo. Intérpretes conse-
guiram regularizar sua 
situação no Brasil com 
um contrato de trabalho 
transcrito na Carteira 
do Imigrante, na Fazen-
da Santa Tereza, municí-
pio de Limeira, hoje Cor-
deirópolis. 

As dificuldades de 
adaptação dessas famí-
lias foram tremendas e 
trágicas. Elas nunca ti-
nham visto um pé de ca-
fé. Os usos e costumes do 
lugar eram muito diferen-
tes. Tiveram que se adap-
tar a uma língua diferen-
te, uma alimentação ori-
ginal, e à falta de recur-
sos médicos. Em muitos 
locais havia relatos de 
maus-tratos dos fazen-
deiros que tentavam diri-
gi-los como escravos. 

Em pouco mais de 2 
meses a família Dall´Orto 

perdeu cinco pessoas. 
Bortolo Rosolém, um dos 
novos colonos, deixou 
uma carta ao seu antigo 
patrão, na Itália, contan-
do o sofrimento dos imi-
grantes italianos acomo-
dados em Limeira. Arre-
pendido de ter feito a via-
gem ao nosso país, rela-
tou que, em poucos dias, 
todos seus 11 filhos adoe-
ceram, dos quais 6 mor-
reram. E completa: 

“Espero que o bom 
Deus me empreste vida 
a mais, para que o mais 
breve possível eu pos-
sa conduzir o resto dos 
meus filhos para a Itália”.

NOVOS HORIZONTES
Não sabemos o que 

aconteceu com Borto-
lo Rosolém – se voltou 
para a Itália ou ficou 
no Brasil. Também sa-
bemos pouco da famí-
lia Rosolen. O que sabe-
mos é que em Hortolân-
dia, que pertencia a Su-
maré, existem dois lo-
teamentos com os sobre-
nomes dessas famílias, 
e que muitos amigos de 
Ângelo Campo Dall´Orto 
foram incentivados a se 
mudar para Rebouças. 

Mesmo com essas di-
ficuldades e tragédias 
o imigrante italiano vi-
veu e prosperou no Bra-
sil. No caso da família 
Dall´Orto, as economias 
foram suficientes para 
a compra de um imóvel 
rural na região e poste-
rior venda para a aqui-
sição de uma fazenda 
no Núcleo Colonial No-
va Veneza. 

Â n g e l o  C a m p o 
Dall´Orto casou-se com 
Cândida Rosolém, com-
panheira de viagem do 
Carlo R e filha de An-
tônio Rosolen. Ele e 
o irmão Luiz Campo 
Dall´Orto deixaram de 
ser colonos para se tor-
narem proprietários de 
terras e construtores de 
uma cidade chamada 
Nova Veneza.

Com a família Dall’Orto 
uma nova história estava 
começando.

Hospedaria dos Imigrantes: chegada dos imigrantes em São Paulo

Angelo Campo Dall’Orto Candida Dall’Orto

A aventura do imigrante italiano
FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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DEMOLIKAR

ANTÔNIO LINDO BASSO

OCTÁVIO TOMAZIN

HAMILTON CAVIOLLA

Foto de uma das primeiras edições da festa popular chamada 
Demolikar, realizada no Horto Florestal de Sumaré. Nos dias 

atuais essa competição seria proibida nesse local, em nome do 
meio-ambiente. Registro da década de 1980.

Antônio Lindo 
Basso, que vemos 
nesta foto com a 
camisa de futebol 
da A.A. Alvorada, 
descende de 
tradicional 
família de 
imigrantes 
italianos. 
Conhecido 
como “Toninho 
Basso”, exerceu 
a atividade de 
taxista em nossa 
cidade. O registro 
foi feito em 1964 
no antigo Estádio 
Luiz Frutuoso, do 
Clube Recreativo 
Recreativo 
Sumaré, 
quando o seu 
time sagrou-
se campeão 
municipal. 

Octávio Tomazin é a pessoa da direita, mostrado neste registro 
com a esposa Anani Bueno Tomazin e o neto Gustavo Tomazin, 

durante um jantar em família. Octávio foi um dos maiores músicos 
de Sumaré, onde participou de vários grupos da cidade. 

Eleito vereador para Câmara Municipal, ocupou 
o cargo de Presidente da nossa edilidade.

Fotografia do final da década de 1960, do governo de João Smânio 
Franceschini (1967-1969). Foi durante um evento de seu governo. 

Vemos, da esquerda para a direita: Ulisses Pedroni, Hamilton 
Caviolla, Prefeito Franceschini, José Pereira, Leandro Franceschini, 

Geraldo Barijan e José Francisco Breda. Hamilton Caviolla era o 
Delegado de Polícia de Sumaré. Ele manteve relações estreitas e 
cordiais com moradores de nossa cidade mesmo depois de sua 

transferência para outro município.

ROLDÃO FABBRI

REPRESA DO MARCELLO

Roldão Fabbri 
é a pessoa 
mostrada 

nesta 
fotografia. 

Seu apelido 
era TUI. Era 

muito popular 
na cidade, 

pelo seu 
temperamento 

e sua 
habilidade 

natural como 
pintor de 

desenhos e 
telas. Filho 
de Antônio 

Augusto 
Fabbri e 
Nicolina 
Rosa de 

Souza Fabbri, 
faleceu em 5 

de outubro de 
1978, com 43 

anos de idade.

Foto da 
década de 

1950 da 
Represa do 

Marcello, 
uma das 

principais 
atrações 

turísticas 
de nossa 

cidade. São 
seis pessoas 

desfrutando 
de um passeio 

de barco 
pela represa. 

Identificamos 
apenas a 
primeira 

pessoa, 
sentada à 

frente: Roldão 
Fabbri, 

conhecido 
pelo apelido 

de Tui.
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Você procura emprego 
nos setores de limpeza, 
alimentação ou comer-
cial? Então, se liga que 
o PAT (Posto de Atendi-
mento ao Trabalhador), 
órgão da Prefeitura de 
Hortolândia, oferece 20 
vagas. Dessas, quatro são 
para auxiliar de limpe-
za, quatro para a função 
de atendente de lancho-
nete e quatro para ope-
rador de telemarketing 
ativo. Para quem cursa 
Ensino Superior, há uma 
vaga para estágio de en-
genheiro civil. Há ainda 
oportunidades para es-
toquista (1 vaga), cronoa-
nalista (1 vaga), assisten-
te administrativo (1 va-
ga), dentre outros cargos.

O PAT solicita aos in-
teressados para que se 
candidatem às vagas pe-
lo aplicativo Sine (Siste-
ma Nacional de Emprego) 
Fácil ou pelo site Empre-
ga Brasil, ambos do go-
verno federal.

O órgão ainda orienta 
os candidatos para que 
fiquem atentos às datas 
de disponibilidade de ca-
da vaga. Em caso de va-
gas com data de disponi-
bilidade no fim de sema-
na, os candidatos podem 
se candidatar por meio 

PAT de Hortolândia disponibiliza 
20 oportunidades de emprego 

HÁ VAGAS 
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VAGAS DE EMPREGO DISPONÍVEIS

Ciclone deve provocar temporais no RS
Um novo ciclone extratropical deve atingir o Rio Grande 
do Sul no começo da próxima semana. De acordo com 
o Climatempo, o fenômeno deve ocorrer devido a uma 
área de baixa pressão atmosférica que vem do Para-
guai, se desloca em direção ao oeste do estado e passa 
a ganhar força a partir do domingo (5).

Você tem inteligência emocional?
O mercado de trabalho tem se tor-

nado cada dia mais competitivo, as 
exigências aumentam continua-
mente, novas competência surgem 
de acordo com a necessidade desse 
mercado e hoje irei falar especifica-
mente da competência do momento: 
A INTELIGENCIA EMOCIONAL.  Pre-
parei um artigo bem legal sobre es-
se assunto que independente da área 
profissional que você atue dominar 
essa competência será extremamen-
te necessária para você poder conti-
nuar competitivo e ter um diferencial.

A psicologia define a I.E como a ca-
pacidade de identificar e Lidar com 
as emoções e sentimentos próprios 
ou de terceiros. É você conseguir  
atingir sua “meta”, mesmo diante 
das adversidades de um dia corri-
do, ansioso, ou seja,  gerenciar os 
seus SENTIMENTOS e como  reagir 
diante desse sentimentos que podem 
travar o seu rendimento profissio-
nal, porem, a Inteligência  Emocio-
nal não se limita apenas ao ambien-
te profissional, a mesma vale obvia-
mente para a vida pessoal também, 
um bom exemplo é saber separar os 
problemas que lhe aflige no trabalho 
e não descontar nas pessoas com as 
quais se relaciona.  

Vários teóricos, pesquisadores, 
cientistas, tiveram relevância no de-
senvolvimento da I.E, mas nenhum 
deles como o escritor Daniel Gole-
man , autor do Best Seller Emotional 

Intelligence, 1995, recomendo essa 
leitura caso queira iniciar a desen-
volver essa competência. Ter o domí-
nio da sua inteligência emocional, te 
dá a capacidade de identificar suas 
principais emoções, como: raiva, an-
gustia, medo, tédio e etc.,  aprofun-
dando em seus gatilhos e assim po-
der desenvolver padrões para poder  
lidar com elas. 

Atualmente as pessoas não conse-
guem se quer nomear as suas emo-
ções de forma corretamente, rotu-
lando tudo como tristeza, raiva e ale-
gria. Se um sentimento de angustia 
for taxado como tristeza, o proble-
ma que ate então eras simples pode 
ser tornar mais difícil, já que o sen-
timento por trás é mais complexo. 
Ter consciência com o que precisa 
lidar/resolver é mais fácil, torna-se 
mais assertivo e você também con-
seguira identificar  qual o gatilho de 
cada sentimento, com o tempo per-
cebera que você tem o domínio de 
suas emoções e não deixara que elas 
atrapalhe a sua tomada de decisões 
e comportamentos e que resolver  
problema não será mais uma luta. 

A partir do momento que você de-
cide se autoconhecer, entender pro-
fundamente as suas emoções vo-
cê já estará iniciando o processo de 
desenvolvimento da sua Inteligên-
cia emocional, pois a autoconsciên-
cia e uma das principais caracterís-
ticas da I.E.

Especialista em vendas e Coaching 
Consultoria Vender é Arte

Sandra Cristina 

LER PARA CRESCER

Evento foi organizado pela 
Agemcamp (Agência Metropolitana 
de Campinas), em parceria com a 
Defesa Civil do Estado e Unicamp

A implantação do Cen-
tro de Meteorologia da 
RMC (Região Metropoli-
tana de Campinas) foi te-
ma de um workshop rea-
lizado na sexta-feira (3) 
no auditório da Embrapa 
Digital, em Campinas. Or-
ganizado pela Agemcamp 
(Agência Metropolitana 
de Campinas), em par-
ceria com a Defesa Ci-
vil do Estado e Unicamp 
(Universidade Estadual 
Campinas), o evento dis-
cutiu, dentro do contex-
to da previsão, os impac-
tos causados e ações aos 
eventos extremos. 

Além do diretor-execu-
tivo da Agemcamp, Benja-
mim Bill Vieira de Souza, 
e do reitor da Unicamp, 
Antônio José de Almeida 
Meirelles, o Tom Zé, par-
ticiparam do workshop o 
tenente coronel Rinaldo 
de Araújo Monteiro, dire-
tor estadual de Proteção e 
Defesa Civil da Secretaria 
da Casa Militar do Estado; 
Renata Ribeiro, diretora 

do Cepagri; da pesquisa-
dora e meteorologista do 
mesmo órgão, Ana Ávila; 
do coordenador da Defesa 
Civil na RMC, Sidney Fur-
tado; e do tenente coronel 
Eglis Chiarini, comandan-
te do 7º Grupamento do 
Corpo de Bombeiros. 

“Prever eventos climá-
ticos extremos é de gran-
de relevância para a Re-
gião Metropolitana de 
Campinas, tanto em re-
lação a vidas humanas, 
quanto do ponto de vis-
ta da economia dos nos-
sos municípios. Teremos 
um equipamento de pon-
ta em informações, nos 
mesmos padrões dos 
equipamentos usados nos 
Estados Unidos”, frisou 
Bill, em relação ao radar 
que será adquirido pela 
Unicamp – no valor de R$ 
3 milhões – com recursos 
do Fundocamp (Fundo 
Metropolitano). 

O IL (Instrumento de 
Liberação) já foi assinado 
entre as partes, o que per-
mite à Unicamp iniciar o 
processo de licitação para 
a compra do radar. 

O Centro de Meteorolo-
gia da RMC será instala-
do dentro do Campus da 
Unicamp, em área cedi-
da ao Cepagri, em fren-
te ao Museu de Ciência e 
será integrado com ou-
tros sistemas de rada-
res e com outras insti-
tuições, como a Secreta-
ria Nacional de Proteção 
e Defesa Civil e a Coorde-
nadoria Estadual de De-
fesa Civil. 

“O projeto do radar vai 

permitir uma ação ba-
seada em dados e esta-
mos comprometidos, jun-
to com a Agemcamp, nes-
te projeto, colocando todo 
o pessoal do Cepagri em-
penhado neste trabalho 
em prol da prevenção de 
eventos extremos dentro 
da RMC. Isso será essen-
cial para diminuir os im-
pactos na vida da popu-
lação”, afirmou Tom Zé, 
reitor da Unicamp. 

O workshop contou 

com três importantes 
palestras. Ana Ávila fa-
lou sobre “A previsão do 
tempo em curto espa-
ço, desafios e a propos-
ta do Centro de Meteoro-
logia da RMC”; já Sidney 
Furtado apresentou “Os 
desafios da Defesa Civil 
frente aos eventos me-
teorológicos extremos” 
e, por fim, o tenente co-
ronel Eglis Chiarini falou 
sobre “O papel do Corpo 
de Bombeiros frente aos 

desastres”. “Após seis 
anos do evento extremo 
que atingiu a RMC, mui-
tas negociações foram 
feitas e hoje estamos ce-
lebrando a criação do 
centro de meteorologia 
para obter respostas rá-
pidas. Esse workshop é 
importante para saber-
mos quais medidas es-
tão sendo adotadas para 
evitarmos eventos extre-
mos e salvar vidas”, ex-
plicou Renata Gonçalves.

Worshop discutiu os impactos causados e ações aos eventos climáticos extremos

Implantação de Centro de Meteorologia 
da RMC é discutida durante workshop

DIVULGAÇÃO
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Cargo Vagas Escolaridade Experiência Salário Data 
limite 

Auxiliar de 
limpeza 4 

Ensino 
Fundamental 
completo 

Preferencialmente R$ 1.500,00 06/06 

Estoquista 1 Ensino Médio 
completo Sim R$ 1.661,00 06/06 

Atendente de 
lanchonete 4 Não exigida Não exigida R$ 1.308,62 08/06 

Assistente 
administrativo 1 Ensino Médio 

completo Sim Não divulgado 08/06 

Torneiro CNC 
(Computer 
Numeric 
Control) 

1 Ensino Médio 
completo Sim Não divulgado 08/06 

Torneiro 
mecânico 1 Ensino Médio 

completo Sim Não divulgado 08/06 

Costureira de 
máquinas 
industriais 

1 Ensino Médio 
incompleto Preferencialmente Não divulgado 10/06 

Cronoanalista 1 Ensino Médio 
completo Sim Não divulgado 13/06 

Engenheiro 
civil (estágio) 1 

Ensino 
Superior 
incompleto 

Não exigida Não divulgado 27/06 

Operador de 
telemarketing 
ativo 

4 Ensino Médio 
completo Sim R$ 1.448,00 30/06 

Almoxarife 1 
Ensino 
Fundamental 
completo 

Sim R$ 1.686,57 30/06 

 
do aplicativo Sine Fácil 
ou do site Emprega Bra-
sil. O PAT informa que as 
vagas de emprego ficam 
disponíveis até a data li-
mite ou até o número má-
ximo de candidatos esta-
belecido pelo emprega-
dor for atingido.

Para quem preferir se 
candidatar presencial-
mente, o PAT fica dentro do 
Hortofácil, localizado na 
Rua Argolino de Moraes, 
405, Vila São Francisco. O 
atendimento é de segunda 
à sexta-feira, as 8h às 17h. 

É necessário levar Car-
teira de Trabalho (digi-
tal ou impressa), Cartei-
ra de Identidade (RG) e 
CPF (Cadastro de Pes-
soa Física) e comprovan-
te de endereço. Os candi-
datos também podem le-
var currículo e compro-
vante de endereço, mas 
de acordo com o PAT, a 
apresentação desses do-
cumentos não é obrigató-
ria. Para mais informa-
ções e orientações, o te-
lefone do órgão é 3965-
1400, ramais 8912 e 8913.


